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CAPITULO PRIMEIRO.

DEFINIÇÃO DA ELOQUÊNCIA RIIÈTORICA, SUAS PARTES E ASSUMPTOS,

'̂^^LOQUENCí\ é a facilidade dc exprimir os pensamen­
tos dTima maneira vantajosa a produzir—Convicção— Per sua* 
são — e Deleite.

Uhétorica é a arte, que dirige as disposições naturaes do 
Iioaieni no exercício da Eloquência.

As partes da Eloquência, ou requesitos necessários e es« 
senciaes ao Orador para I'.rcendicr os Ims á qne se proj o:*, são 
— Invenção — Disposição— Elocução — Memória -  Pronuncia- 
ção e Acção. Isto e, pela invenção (ieseobre o Uraiior us 
poiisameníos mais adequados para preencher os Ires üns—per- 
suanir—deleitar—e 'mover. A Disposição to. a arranja-los na 
inoihor ortímu. A Elocução se oe< upa em fazer escolíia (ias 
pab.vras (> coloca-las rn frase, pela uianeira mais prop’da 
pa.ra ('xprimir es j}ens;iUnmlos. P d » Memória os conserva­
mos do modo q:i(‘ dolle.s nos recordamos qu.'iu'o tivermos de 
apresenía-!os aos nossos (mvinle\s, Pronimeia-!os i)cm, para 
qim preduzão o eííeüo deaejndo é da esP ra da Prununci- 
ação. Acompanhar linaiiuenle eslu Prouunciuçau ou jL»txia-
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mação rora gpsto e movimentos que estejão em harmonia 
cüui lodo o discurso, accoimuodan lo-se ás circunst in ias, 
ás pessoas, tempos, lugares e matéria, pertence á Accão.

As partes da Rhétorica, siio:—Incenç lo—Disposição-e 
Elocução.

De todas as r -gras subministradas pela Rhétoncn, para 
serem empregadas no Discurso Oratorio, poucas In ((ue se- 
jão iiivariaves. Seu emprego depende das circunstancias, 
que o bom senso deve avaliar e conhecer, devendo o Ora­
dor fallar sempre o que for util e decoroso, isio é, obser-’ 
var as leis do decoro e do lUil, não tomando para inatM'ia 
de sua Kloquencia, senão o que for justo e boaesto, util ou 
decoroso.

Assumpío da Eloffiiencia é tudo aquilio sobre que se po­
de tecer u n Discurso OiMtorio, que sirva para preencher os 
Ires Í\ns—É̂ e7'siiadir—Convencer—e Recrear—sendo matéria 
util e decorosa.

f

CAPIIÜLO SEGUNDO.

Os meios, que poile o Orador geraimeníe empregar pa­
ra chegar aos íins á que se propoe, são: Pensamentos, que 
são como a alma do Discurso Oralorio, e Palavras, que sao 
o corpo com que elle reveste os seus pensaíuenlos: e os a» 
presenla sensíveis ao seu au litorio: mas como deve aceom- 
modar-se ás circuinstancias dos seus ouvint(ís e ao estado, 
em que se achão, de ignorância, de p uxão dein liireren .a ou 
inércia; é claro que sempre deve ianyar mão <iestes nieios, 
tendo em vistas instrui-los fali uido-iiies ao entendimento’, mo­
ve-los, fallando-liies á vontade; e deieita-los, faiiaiido-llies á 
imaginação.

CAPITULO rEllGlíIilO.

Das questões e estados.

Todas as questões, em Eioqueneda, reduzem-se a duas 
classes: questões wiiversnes, indeíerminadds, ou Theses; e ques­
tões particularesp delennuiaUas  ̂ ou Hypotheses: nas primeiras
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se tmlrvo as maiorias absolutameiUe, abstrainlo de toda e 
qu (hiiior circunstancia; c é porisso uma proposição sempre 
zmwersal e indeterminada: n;is seguiulas as matérias são U- 
iiiiladas pelas circunstancias de pessoas, tempos, liigircs, ctc. 
G c porisso uma proposição determinada, e menos extensa 
que a universal. Me cLiro ({ue toda a ({uestao determinada 
está coüijn-eiumdida em uma questão indeterminada, porisso 
disculiiiíio-se oratorianiente qii.tiquer questão particular, oa 
Ií5'{)oíhese convem discutir-se primeirameiite a These.

Estado é aqueile ponto que (.onstitue o as ,̂ump(o princi­
pal du üiscurso Oratorio: ou aquede q le se discutiría em to­
do o caso, prescindindo de tmos os mais pontos accesso- 
rios: estes pontos accessorius ou ..cci ierit les do üiscurso cha- 
ii.ão-se Estados de questão; c ü ponto fundamciilai chama- 
se Estado de Discurso.

Os Estados dividem-se em esta lo de conjectura quando 
a questão versa sobre n existencia ou possibilitiade <le um 
ül)je.clo; Estado de Difiniçãa , qnaa io versa soítre o nome 
que se lhe deve dar; e Estado de qualidade, quando versa 
sobre as qualidades moraes que o c o acierisão.

Os geucros tU; Eloquência red ízem -se a tres: 1 °  de 
Eloquência das ãssemòléas Populare>, Politiras ou Littera-' _ •. , I   y >;............ r-* *  . . o c-j .....rias~i. das Asscmbléas Civi.., ou Forenses- 
sembléas Ecclesiasticas, ou do Puipito.

-3. ® das Ts-

CAPITüi.O QUAlirO,

O Discurso Oratorio regular consta de quatro partes-— 
Exordia , Narração,—V.onfinnação mciusive a íiejatação e 
Peroração, ou Conclusão.

O Exordia serve para preparar o auditorio, para que 
escute favoiMvolmeule ao Orador , e este toiiia o frueto a 
que se propõe.

A Narraçüo serve ,para inteirar os ouvintes da ma/eria 
do Discurso.

\ Confirmação servCs, para provar com razões, apreson- 
tndas ao entendimento, a douctríua enunciaiia na Narração; 
e refutar, quauüü assim cõut ciiiia, as uujcçocs susCituCías, ou



($ne podem suscitar-se á cerca do ponto fundamental do Dis­
curso.

A Per(ração, que serve de remate a todo o Discurso, 
serve tamljem para nella sc empregar quanto for necessá­
rio ()ara que o assiimplo, já desenvoIvidO; Ijque mais impres­
so na meinoria dos ouvintes; e para j)or meio dos motivos, 
que ahi so poiiderao, mover a vontade a abraçar aquiilo 
Diesmo de que o intendimento já se adia convencido pelas 
razoes aort'seniadas.

ft

A ordem, que deve seguir-se na pronunciação de nin 
Discuiso, imo é a mesma que deve presidir n sua composi­
ção. O Orador, qne !em de coinpor mn i)iscn!’so, principia 
ex'miinamlo á que genero <ie iilocpiencia j)rrlence o i)i''' ur- 
so qne vai fazer; qual o prnto ou j)on!os fundamentaes; (|ual 
o seu Hstado. f'cilo isto, deve appiicar-se logo á conliraia- 
cão, fazenda v.iler do meihor modo f)osslve) as razo;-s qne 
provãò o ponlo fnndaaiealai, e as respostas ás objeçoes cjue 
lie" foimo, on podem ser oíferecidas. Passa (b'puis a fazer 
a Narração, ou exposição da matéria do Discurso. Tem en­
tão lugar occupar-síí do Kxordio, ([ue sendo para dispor e 
conciliai- seus envinies, nudhor fará, se o assumpto já for 
T)o>’ eíle conhecido, estudado, coníirmado, e ('xplicitatuenle 
lieseuvolvido. A Peroraçào deve ler o ultimo liigaj-, porisso 
que elia tem de reítrir-se ás ires parles aiUecedentes,

C.^mTJLO QÍJÍNIU 

Do Exordio.

Exordio, ou Proemio. é a parle do Discurso, cm que 
o Orador uispoe os seus uivintes, para o escutarem favora­
velmente

Os lUiétnriccs admíMcm durs especies de iixor.iio—Pr/n- 
np)c~e  íusiuuaçãü: o Kxordio STiiieipio é aqnello, com que 
0 nraílor jírejaai-e, os s-ajs onvinles, cxpcndo-liies dara c di- 
'cetamente o (im á q-oc sc diiige.

O Exordio Insirniação ú a(iuel!e, com que, por meio dc 
rodiaos (; íiidiieelamcsue, o Oia<lor prepsii-a seus ouviiites 
pata o íiiii piopostO; por ter .suspeita dc que o espirito dô

í/
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auditorio não é fnvoravel. Scrve-se deste Exordio toda» 
as \tzis quo sonic alguina imlisitosição oonlra sua possoa, 
ou coniru a inaiL'ria, quo loiuuu por assiiiiipio.

Para consogiiir pois quo os sous ouvintes se I’ne tornem 
favoráveis nas outras partes do u>iscurso, deve e{iq)rogar lo­
do 0 esmero para lhes ganhar a Benevolencia, a Attmçao, 
e a Docilidade

O Orador consiguirá a benevolencia dos seus ouvintes, 
tocando-lhes os coraooes em seu íavor: a docilidade, íaze:i- 
(io-íhes cou)i)rehcnder com facilidade a naluieza e impor­
tância do assumpto: a atienção, se souber inlciessar-lhes ao 
mesmo tempo o Entendimento e o Coração, acerca do que 
vai dizer-lhes.

Os ouvintes podem achar-se indispostos: 1." Contra o 
Orador. 2 contra a matéria. 3.° contra a cccasião, em ({uo 
se lhes falia. No primeiro caso vcnceiiá o Oiador esia in­
disposição, pela benevolencia', no segundo pela docilidade'; 
no terceiro pela altençüo.

Sendo tantos e tão diversos os assumplos que, podem 
propor-se ao Orador para fallar, podem uns ser sobre ma­
teria obscura; outros sobre matéria duvidosa; outros sobre 
matéria baixa; outros linalmento sobre materia vergonhosa; 
ou apparentemente má. Sendo obscura a materia, deve 
o Orador exforçar-se por inspirar docilidade: sendo duvi­
dosa, procurará conciliar a benevolencia, fazendo ine'inar a 
seu favor o juizo do auditorio, que se acha em equilíbrio; 
sendo baixa, procurará dispertar aatU nção: sçuúa vergonho  ̂
sa, ou appirenteniente má, não devendo esperar concili­
ar a docilidade, a attenção, o muito menos a benevolencia, 
mister se faz servir-se do Exordio msinuativo; e toda a ar­
te úe insinuações, isto he, de (K( ultar <oni rodeios uma ver­
dade aspera, vergonhosa, ou má, consiste em começar o O- 
ratlor por uma cousa. que agra '̂e aos seus ouvintes, ou que 
mereça sua aprovação, na qind i iplic'lamcnte se involva a 
proposição aspera que depois insensivelmente se vem a de­
senvolver.

As fontes para o Orador conciliar a benevolencia são 
quatro: 1.” as pt ssoas: 2 " o assumpto: 3.° as ciraim.danci- 
as das pessoas, ou do assumpto; A.® o discurso de outro O»
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rador. \s pessoas são: o proprio Orador, o seu Antagonis­
ta, ou coiicüiToute, e os seus ouvintes: as circunstancias das 
pessoas são: üs parentes, os aungos, a patria conside'M(la 
coíuo pessoa moral etc. Circunstancias da assumpto, são; 
a occasião, o lugar, o tempo, a opinião publica e a expec­
tação universal etc.

Conciliará a benevolencia dos seais ouvintes por meios de 
motivos tirados de suas próprias pessoas: 1.® louvando-se 
oom moderação, e sem lizonja: 2. ® condescendendo com o 
genio, costumes, e opinióes: 3. ® destruindo suas preoccupa- 
Çdes, q ando liies forem contrarias, e coníirmando-as quan­
do lhes forem favoráveis.

Conciliará a benemleacia, por motivos tirados de sua 
própria pessoa: 1. °  exforçando-se por ganhar a opinião de 
ho nem probo, desinteressado, e modesto: 2. ® desviando de 
si toda a ideia de malignidade, orgulho, maledicência etc.

O assumpto do Discurso, bem examinado e meditado, 
pode subministrar ao Orador meios de conciliar a benevo­
lencia de seus ouvintes: advertindo que, lançando mão des­
tes meios, deve tocar levemente o assumpto, porque não é 
aqni o proprio lugar, para se fallar com toda a extenção 
Q calor ao coração, e de empregar á lingoagem animada das 
paixões, 0 que pertence a Peroração.

Conciliará a benevolencia por um Exordio tirado do 
Discurso do Orador, ou Oradores, que lallarão antes sobre 
a matéria; porque paixecendo taes Exordios compostos n’a- 
quelle momento, e, sendo nascidos de circunstancias que 
oceorrem, augmentao a reputação do Orador, por parece­
rem simples, e formados naturalmente d’aquillo que primei­
ro se oiferece; e fazem crer que o Discurso, não obstante de 
ante-mão meílitado, é feito de repente.

Quando fallar de seu antagonista, ou concorrente, pa­
ra ganhar a benevolencia de seus ouvintes, deve fallar de 
sua pessoa de um modo líonroso, dar demonstrações de que 
rccea a força de sua Eloquência, faze-lo por todos os lados 
recommcndavcl.

Para conciliar a attenção, deve-se observar as regras 
seguintes: 1.® Fazer ver ao auilitorio que o assumpto, e mo­
do de trata-lo é novo: 2.“ Que delle se espera bem, oa 
se receia mal: Prometlí*r lhes não ser demasiadamente ex- 
tefiso; mas que se limitará aos pontos indispensáveis.
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i-'owciliarâ a docdidade, fazendo , que o auditorio c©m- 
prehenda a natureza, e a importancia do assumpto, por me­
io de uma îdeia suimuaria, preve c precisa, desvanecendo 
íjdas as preoccupaedes, que existem contra a matéria do 
Çfcu i)iscurso.

O Exordio sera vicioso, l.<‘ se for Vulgar, isto é, que 
se accommoda a muitos assumptos: 2." Commum é aquelle 
de ({ue O Orador contrario pode servir-se.* 3.'’ é Commutavel 
aqueile, que o adversario pode converter em sua utilidade: 
il. ° e Separado aqneile, que não tem connexão com o as­
sumpto: 5.” é Transferido o Exordio, no qual se usa de uni 
meio üiyerso, do que convinha para alcançar o íim, a que 
era destinado: fi,® é \,ongo, quando não tem justa propor­
ção com o Discurso: 7. ® é finalmente eontra as regras- 
quando nao consegue òeneoolencia, attenção, e docilidade. *

 ̂ «i-s I >

CA m O LO  SEXTOo 

Da Narração.

 ̂ Narração é a parte do Discurso Oratorio, dedicada a 
intoimar os ouvintes do assumpto do Discurso, de umama- 
nmra accommodada ao íim á que se propóe o Orador.
>, . cf requer primeiro Clare-̂
n>a: 2. Lrevidade: 3.“ Verosimilhança,

As legras da Clareza sao: 1.“ empregar-so na Narra- 
çao palavras próprias, não sendo sórdidas,'obcenas, ou hai- 
xas: 2.“ paiavras expressivas, não sendo exquesitas, e desu- 
sac as. o. fatter-se a devida distinção das cousas, pessoas,
tempo, ingar, e causas: /i,® Usar se de uma pronuncia in- 
teliigiveí.
_ \ Narração ser;í breve: 1.® Se o Orador não inírodu-

/u objea:tos extranhos ao assnmpto: 2.® Se cortar tudo quan­
to nao fizer xalta sensível a Clareza.

A ;Yaerrfç̂ 7o será viciosa, oa por demasiada concisão, 
ou superllauladc; mas tendo de cahir n’algum dos dons ex- 
louios, seja antes no da superlUudade; e como neste caso 
 ̂ b'̂ slidiosa, SC devem observaras ra-

gias seguiiUcò: i.® Dispor ao Exordio os seus ouvintes, pa-
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ja a Karrrção, que vão escutar: 5.® Heixar para a
(.ORÍiruiíu.ão tudo o que poder, faseiido disso niençao: 3.“ 
OíDiuir pai Ucuiaridiuies pouco iiuportanies: /).“ l azer uma 
divisão iiulural̂  das pHvles da maioria: 5." Finda a iSarra- 
5ãü l.dá uma *pequ('HH iccapiíulação de Indo.

y\s regras para a VerosinriU>ança são: l . ” íionsullar a boa 
razão para não dizer < ousas contrarias á natureza: 2.̂  (.ollocar 
as razoes e os n)oli\os antesdos tactos, priiicipaliiieule quan­
do estes forem extraordinários, e menos criveis: 3=“ i)ar ás 
pessoas os seus devidos caracteres: Attender as circuas-
taneias do tempo, iugar, elc. 5." Dispor o enredo dos in­
cidentes, de maneira que d’um j>onto naturaJmenle se pas­
se a outro; d.” Focar leveuunte nas j'rovas, que (iCvOin 
servir na ConSirmaeão: 7.'’ 1’sar de preparações cratoiiasi. 
Clianião-se proparacjoes oralorias, certos aecessorios de pes­
soas, tempo, e lugar, que, posto que par-çao muleis, dis­
põem toda-via os ouvintes a acreditar ineihor,

São vicios contra a brcvidaiie [\s digressões, e argwnen- 
tar-ões; as primeiras, por serem passagens em que o Orador 
se' aparta do lio do Discurso, c as segundas, por sej:em de­
senvolvimentos de provas cujo preprio iugar c outro.

São vicios contra a Clareza as expressões iropologicas e 
figuradas, e o emprego d’uma linguagem apaixonada que, faJ- 
lãndo ao coração, oliusea o enicndimcuto; unas locios estes 
vicios deixãio de o S('r enj certos casos, e perisso esta re­
gra teu. excepçoes; ikando ao bom siso üü Orador o co­
nhece-las.

 ̂ Narração divicle-so em Vroposição— l^arliçâo—c Nar~ 
ração em sentido restriclo.

Proposição c a informação do assumpto, por meio de 
uma enunciação simples, constando dc um sò panic, e 
(iella se usa, quando^a iiiaíeria é simples, e não necessita 
de desenvolvimento.

Paridão é a informação do assumpto, por meio de 
íantás proposições, quantos são os pontos, em que a ma­
téria se divide naturalmcnte.

Narração, em sentido rcstiicío, é a informação expli­
cita do a.ssüinpío, com Iodas as suas eÍRUinslaneias mais 
importantes.

J-..

1 \



rogras parüailares da Partição". 1.® Deve ser e 
Sacta, isto ó, não constar de maior 
proposições, do (fue são os pontos, cm que o assnmplo se 
divide: 2.'' Os pí>ntos devem natnralmoüta subordinar-se 
de tal maneira, que os mais sin^ellos sejão tratados antes 
d’aquelles’, que dcdlas depeudein para serem entendidos:
3.® dada ponto deve conter a sua respectiva matéria. 
Partição deve ser o^nittida, não olisíaute a materia ser 
coinpiexa. l.° Quando o Discurso tom de ser curto :
2.° Quando não importa ariverlir aos ouvintes o plano, ou 
0 íim á que o Orador se propõe. 3.“ Quaudo a Parliçao 
tiraria do Discurso a graça, e a novidade.

CAPITULO SETÍMO.

Pa Confirmação, e prooas para convenver o entendimento.

Confirmação c a parte do Discurso Oratorio, que serve 
para provar cora razoes apresentadas ao Entendimento a dou­
trina enunciada na Narração; c refutar quando assim con­
venha as objeçoes suscitadas, ou que podem suscitar-se á 
cerca do poiUo fundameutai do Discurso.

As provas, de ({ue se íaz uso na Eloquência, são: pro' 
vas lógicas, isto é, intclleciuaes, (m razoes.* e provas mora­
es, isto é, sentimentos, ou motivos: as primeiras dcMdnão- 
se a iilustrar o Entendimento: e as segundas a mover a 
vontade. O Emprego (ias priníciras tem lugar logo depois 
da Narração; e as segimíias devera-se tratar depois das 
provas lógicas; por isso que a Persuasão presuppoc a con­
vicção. ,is provas lógicas dividem-so era extrínsecas e in­
trínsecas". as extrinscoas são exemplos, casos julgados, fama, 
ou opinião puhlicu, títulos, ou documentos, juramentos,, tes­
temunhas; e as mtnnsecas são; signaes, e argumentos.

Exemplo é uma especie de prova, que tem seu funda- 
inenío na relação couliecida entre dous objectos, ou se­
jão indivíduos da mesma especie, ou de especie ou natu­
reza diirercnte.

A C6'??/5*oníap«o, entre indivíduos da mesma especie, cha­
ma-se similhança: entre míiivjüuos de diíiereule especie ou
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naíureza cbnrca-se parabola: a confrontação de factos com 
factos cliama-se exancplo em accepcão rosíncla: a confron-' 
tação de leis com leis diama-sc paridade de direito: a cun- 
rfontução dc diclos cüiíi cücíüs chama-se autoridade.

Casos julgados são sentenças proferidas eui diflerentes 
Trihunaes. íia Ires especies;. 1.“ (.asos decididos tm cau­
sas analogas; 2  ̂ decididos amcíriormenlc: 3.“ Casos julga­
dos sobre a mesma causa em anteriores instâncias.

Quanto á fama, ou opinião publica, títulos, ou docu­
mentos, juramentos, testemunhas, t)erteiicc a jurisjjriidencia. 
deteminar-lhes a signiíicaçãO;, e forsa que lem para servi­
rem tíe provas em juizo.

Signal é lun indicio sonsivel, que tem origem de al- 
giuna cousa: divide-se em necessários, e não neccssaricsi 
Os necessários tem intima conaexãocom a cousa significada; 
e os nao necessanos tem só uma connexão remota.

Argumento é uma prova derivada do bom uso das fa- 
oiildadevS inteib'ctuaes, por Aoeio dc cüml)iiiações rcílexivas. 
Dividem-Se em argumentos certos, e prováveis: os primei- 
ro.s ’sul)dividcm-se ein argumentos de certeza physica  ̂ mo­
ral, legal, convencional ja provcd(i, e não contradicta; a os. 
segundos, em probabihssimos, mats prováveis, a simples­
mente prováveis; poiisso que a probabilidade admilte graos.

*dara que as protiuzão o efíeilo dezejado,
cumpre seguir-se as seguintes l egras: 1. evitar com tedo 
o cuidado  ̂ a inisíura cóníuza de provas de diíTercuíe na­
tureza: 2 ^ quando a matéria íor ciara,, e o Orador po- 
dei contai com as forças de suas provas, deverá seguir na 
deduçáo das mesmas uma tal gradação, que ellas vão- 
sempre augmeníamio em forcas; 3 .- ’ quando u Orador (ies- 
coníia do iiom exito do seu Discurso, e (em apenas uma 
prova soore que possa fazer lirmeza, será conveniente apre­
sentai, desde o principio da coníiimação, essa prova prin- 
cqial p<iia que clia possa produzir impressão no espirito dos ou- 
yiMíeSj e dissipar-lhes as previ nçoes, aíim de que escutem 
as outias com imparcialidade: ~L\.  ̂ quando o onuior tem 
uma ou duas provas fracas, convém qne sejão collocailas no 
L-cio oas^outras aíim de que sua fraquesa pareça menos 
sensível: o. quando as provas forem fortes, e coiidU’



13 ^

dentes, nao se receanrlo então cousa alguma, deverão ser 
aprcsenladas separadamente, c ollerecidas ao exanuí c re­
flexão dos ouvintes; se porem todas íorem fracas, c exíra- 
idas de méras presumpcocs; o mais seguro é apresentadas 
em massa, para qiie se apoiem reciprocanieiue: G. as 
piovas nao devem ninUiplicar-sc em demasia nem ser de-- 
senvolvidas cotn ainmdancia de palavras; por ciue uin lui- 
inero de provas maior do que convem, sobrecarrega a nie- 
mona nos ouvintes, causa ledio, dimiime a convicção e ins­
pira pouca confiança na justiça da cansa; e mn grande 
mmiero _ de palavras , alcm dos iimiles dmma arrazoada 
oxpíicaçao, lazcm perder á forca e agudeza, que deve ap- 
pciiecer nesta parte do Discurso; e o Orador de ordinário 
ca:naiK.o-se, depois de Ler começado tom forca, acaba 
ínamente.

llefutação é íKfuelía parte da prova cm que o Orador 
destioe os Imidaínentos contrários á sua proposição. Deve 
ser icila tcmlo em visla os diversos estados á que pode 
peitcnccr a matei ia. Reduz-se tudo em geral a nc«ar •» 
existciicia ou possibilidade da coiisa contrapósía, assiiu co-* 
mo o nome que se lhe dá, quando o estado é de conjec­
tura, ou de ddlinição ou deíknde-ia da qualificado (juese 

|IieatriLue, quando o estado ode qualidade»

Í5a faírbem outro modo de leíutor, nos Discursos Fo­
renses, chamado rofvtaçâo por Irarslcçãp, ofi earenção. o é 
quando não se podendo negar o faefo, nç|á delíeíuie lo,̂  o 
Orador se cxforça por mostrar ano o taf^oniradicio iVto 
deve ser discutido perante aqucMa anctoridade , n’aqueiie 
tempo, lugar etc. fundancio se nas leis, e íormaMdades de 
direito do Paiz.

Pelo que pertence a refutação das provas contrarias eni 
pnríicuiar. cçluo (orles, ou , o m  fn.css, impero, oi,«?" 
\ai as seginmes regras: devem refutar-se todas jun íl
moiue quaiK.0 lorcm íão fracas, que com um sò impubo se 
possao diírmar, ou quando íorem íão toríes, que o Orador 
rwio jiilpic conTcmciite medir as suas forcas cada u m  
ucllas dc por sir cm lai raso será melhor exncdiettfc atv 
f.vior, por ar.o„ rlizer om cr„m.dr5o cornuio o < rrt o

' ‘" ’’í- “ “ “ “ 2." ,i„vcm i'e(alr.,.so sc
^aiadouuente , quando se coniiecer cruc sua foi-ça resuíta-
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de soa união: 3.® o melhor modo de refutar as objeo 
goes do Orador contrario é pelos seus mesmos ditos, des­
cobrindo nelles alguma expressão contradictoria, alheia d i 
ii'.ateria, incrivel, desusada, ou mais a favor do réfutante, 
do que do antagonista. Todas as vezes que a prova de 
um Disouros em geral, ou ainda mesmo a sua Narração 
constar de diiferentes partes, pede a boa razão que o Ora­
dor as ligue de maneira que delia resulte um todo unido 
e perfeito, o que consiguirá por meio das transições.

Transíção oratoria é a passagem que o Orador faz no 
meio do Discurso de uma maíeria para outra, pela quid li­
ga 0 pensamento antecedente ao seguinte. Já fazendo men­
ção simuitanea do que tractou, e vai traclar, ja indicando 
sü a matéria para que passa a entrar.

Os argumentos, depois de desenvolvidos, ao que se dá 
o nome de argumentações, podem reduzir-se a cinco formas 
seguintes: Synaculutho, Entkymema, Siílogismo, Epiche^ 
rema, e Dihmma.

Os SynacuhUhos, cliamados também pensamentos enti- 
mematicos, são formados de proposições slrapliccs, que con­
tém em si as suas mesmas provas, isto é, nas quaes se a- 
prezenta, em um s6 ponto dc vista, o principio e a co»« 
clusão, laes são os seus seguintes . . . .  Hlai se quieta po­
vo faminto. . . . f.Souza vida do Arce-Bispo L. 3 .°  Cap. 
20). ()u.em duvida, que todos os otrendides serão nossos 
soldados . . . .  Freire vida de Castro L. 2 .^  na faiia 
de Coge Cofar.

Entimema , chamado também Syllogismo imperfeito 
consta de duas proposições, uma das quaes é a controver­
sa, e lem o nome de intenção, por scr a que o Orador 
intenta provar, e a outfa ícin o nome de assumpção, por 
ser a que toma para prova da primeira: [em Freire vida 
de Castro L. Zi, se lê um exemplo desta argumentação 
em uma falia posta pelo author na boca do mesmo D. João 
de Castro . . . aiaior poder é o nosso, que do inimigo; 
pelejão pela nossa parte a fama, e a Victoria.

Sifllorjtsmo consta de très proposições denominadas: 
Intenção, Assumpção, e Eoimeocüo, ou Co/íc/usãe, das quaes 
a lUíima serve para enunciar a relação intima, (pic existe 
entre as duig> prUueiras. Diáerença-se o Syllogismo Ora^



m- í'^

<- V - 1

•■ Seji'.
' '  •« vio

' '  'Í0

■' •>' ■ ■ c ■- ’i 
' ■ '1'/ \:i
■' ♦ Í. '•

..•wj/, y_,
V •*

' - V 1.
<-

' '’1«
t i ^ .  '  I • *

- •, y*: *
'  ̂ LliJ

h4I'JiKf * ■

1 ÍÜ-

P* r- ,

iono, do SyllojiisTTio Logifo no inefnodo, com qne nelles 
são dedu/idas as Ires proposições; por quanlo no j:rinieiro 
são deduzidas pelo melhodo analytieo, e no scgondo pelo 
incUioiio Synthctico. A Argumenlação fundamental do dis- 
enrso d’Elrei 1). João III á D. João de Castro, cm que ihe 
declara have-lo nomeado Governador da India, o qual se 
lè em Jacintho Freire L. 1. oilerecc uin ey.emplo de urn 
Syllogism 0.

O Epijcherema é composto, na opinião de alguns Rbe- 
toricos, (íe cinco proposiçocs, a saber Intem/w, Assump­
ção, fínzõss de ambas, Conncxão, ou Conclusão, Ontros 
Riietoricos seguem , que no Ep^cherema entião so tres 
proposições; porque as razões das duas prinicsras ];Odeia 
tonsemplar-se como accessories de cada uma delias; dil- 
fereuçando-se do Syllogismo, não pelo numero, mas pela 
Batnreza das proposições, por servir-se esíc de princiidos 
verdadeiros, c o lípychèrema ordinariamente de ])V|nci[)i’ 
03 prováveis . À oi'ação de Cogo Çofar, qne se iê em 
Diogn do Coido , [ Década 5.  ̂ L. ‘2. = Cap. 9.  ̂ ) na 
qual aqnclle renegado aconselha ao Sultão Jlaimiiiud, Rei 
de Cambraia, que niande ])ôr cerco á Fortaleza de Dio, 
oíierece a principio dous Epydícrcmas de cinco proposiçocs, 
depois um Syllogismo, e a íinal um Enthymema.

Dilemma consta de duas proposiçocs absolutas, e op- 
posías; a cada uma das quaes, conveUidas depois  ̂em pro- 
posiçoes condícionaes, se ihe ajunta outra; coiiCluindo com U“ 
ina proposição nffirmat'va ou ncgotiuüf que- abranja a todas 
a quai é a proposição que se intenta ]>rovar: consta pois o 
Diiemma de sete proposiçocs—O Orador Vieira, e outros 
Clássicos Portuguezes uzão repitidas vezes desta proposíçaa 
Dihramuíka, e tal é a seguinte de Fr. Heitor Pinto [ima­
gem da Vi(ia Ciiiislã, Parte í í. Dialogo í l í . Cap. 6 ): Que­
rendo Alexandre íliagno desjtcdir a um Pliilosoplu), que tra­
zia em sua caza, lhe disse estas palavras: Eu, como sou I’o- 
iiHMu, erro como itomem; e tu, sendo philosoj)Í!0. nao me 
repreiieniies rcít) avisas de nada: ou é, (jue não entendes rne- 
iis erros, ou (jue os entendes: se os não entendes, não éŝ  su 
òio; sc <5s entendes, não és meu amigo, pois me 7ião emenausz 
por ISSO d'(K}iíi ée despeço, e cai-te etn muito Ima hora,

Ainda que as fôrmas dos argumentos sejao roínn uus ao 
l îiüüsopisü, c ao Orador, comludo como os íius üc ambos sê



SŜ  ■

16
jão difTcrentes por isso que o primeiro só íem por fim o con­
vencer. e o segundo presuadir convencendo, e deieitanoo, 
diversa deve ser a maneira porque cada um delíes as deve 
empregar no discurso: o primeiro deve faliur de modo claro, 
rigoroso, e sem enfeites: e o segiuuío uzar de variedades, ri­
queza e pompa na expressão.

CãPITULO OITAVO.

. \i;

Da Peroração.

Peroração ou conclusão de um Discurso é aquella par­
te, eni que o Orador lhe põe o ultimo remate. Divide se 
em Recapitulação, e Epílogo, sendo a primeira didicada para 
iieila serem apresentadas de «ovo euí um rápido ponto de 
visia^as priíicipaes provas, ({ue se desenvolverão na confir­
mação: 0 a segunda para neiia o Orador empregar os meios 
mais adequados p«ra mover, e arrebatar a vontade de seus 
ouvintes. Duas são as regras nas Perorações de todo e qual- 
quer genero de disciiisc: 1. •- escolher precisamente o mo­
mento em que deve concluir, não eoucluindo dTmi modo re­
pentino e sem ser es|)erado, nem enganando a expectação dos 
ouvintes, quando esperão ser chegados ao fim do Discurso: 
2.  ̂ acabar d'nm modo elegante, e agradavel, com dignida­
de e fogo, e não d’uma maneira iria, e por alguma frase frou­
xa e languida, de sorte que o audiíorio se retire abalado, 
e leve comsigo uma impressão final, que seja favoravel ao O- 
rador, e ao assumpto.

Quanto á recapiiulação em particular, as regras que se- 
devem observar, para que seja bem íeiía, são: 1. ^ o que 
houver de rceaj)ituiar-sc deverá ser dito com a ])revidade 
possível, correndo pelos pontos mais capitaes, por que de 
outra maneira seria fazer uma nova oração, e não re<'apitu- 
laeao: 2. ^ as cousas, que se recapitularem, deverão ser a- 
nimadas com pensamentos os mais accommoclados ao fim, e 
significadas com palavras expressivas, e sobre tudo variadas 
com um emprego de frases acima do vuigar, por que repi- 
lir as mesmas palavras do coipo do Discurso, soria desgos« 
tar os ouvintes, e causar-lhes íedio, com uma iai recapitula® 
gão simples., e niia.
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Â T\e<'nj)itulaçào é nenossaria na Per.oração, e mesmo eoi 
outras |)aries do Diicnr.u) coma são: a Narração e Confir­
mação, quando o discurso é oomolicado, on consUi da mui­
tos pontos ou ainda quando um só ponto é desenvolvido, ou 
confirmado com muitas provas. Se porém a orayão íor sim­
ples c breve, será denesce.ssaria.

O Epílogo é a parte da Peroração destinada ao empre­
go das prov.is moraes, isto é, da exoit.ição dos a/iectos, .as 
qaaes. por isso que movem e ai-rehatão a slma, obrando direc- 
tamenle sobre a vontade, cliainão se motivos, cm (o.ilraposi- 
(jão ás provas lógicas, q’ porisso que são destinadas a convencer 
o enteiKÜmento, se chamão razões. Os motioos dividem-se em 
Elhicos, e Patheticos. Os Ethims obrão insinuamio-se Í3randa- 
Humte: devem ser permanentes, e por isso teni iugar ein to­
do o Discurso, e abrangem todos os assuinplos.

Os Patheticos, obrando com tonja perlurbão a alma, e 
produzem movimeutos rápidos e passageiros, posto que !ia- 
jão nnterias que dennn Icm o Patbetico continuado como são 
os Discursos curtos, e qum io os ouvintes já se acbão pre­
parados e convencidos. Só eutrão em pequeno numero de 
assumpios. O seu proprio lugar é o Kxordio, Narr.Sv̂ -ão, e 
Peroragão, advertindo-se que nos doas primeiros devem ser 
mais breves, e menos veíiem mies, do que no hpilogo, onde 
é pennittidi) ao Orador empregar todos os exíorços ue sua 
Kloquencia para seu completo íriumpíio.

Os Affecíos Elhicos uu brandos que se devera deixar ver 
em todas as partes do Discurso, e que o Ondor deve pro­
por-se a excitar uos coragoes dos seus ouvintes, ou sao rela­
tivos á sin pessoa, ou ás de seus ouvintes, ou á pessoa, ou 
pessoas por cujo respeito IV.z o seu Discurso; e por isso de­
ve atteiuler aos caracteres, que melhor convem a estas ires 
qualidades <le pessoas; para os representar o mais (ielinente 
possivei, e disperlar os sentimentos lílhicos, que llies íorem cor­
respondentes. O carater (|u;‘. e.slá !)em á pessoa do Ora­
dor é o de Prudência, e Bondade: o primeiro, para que le- 
nhão confiança em suas luzes, e o segundo para (pie os ouvintes 
eslejão certos de que elíe os iiáo pretende enganar. Kepre- 
sentará os caracteres das pessoas de seus ouvmtes, prm urau- 
do connece-los, e imita los, por que os homens amão nalii- 
ratmente os seus siunibantes: de.sta maneira o Orador, mos- 
tranJô- ô̂e auiniado cios luesiuos sentimentos dos seus oiivin-
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tps, fnrilmpiiffi Ihps porsuaflirn, que t(Mn o«; mppiros intorps' 
S ( q u i !  ( Jles, c por isso incapaz Oc os ciigai,';!!'. (Juiinlc ás 
pos->tKís <lc ([Uf potle Iralar <j sí n Üísíuihj , as pinlará ( Oin 
as mesmas qii iliclades úe Í*rnde7icia, e Bonàude, c( oi que 
faz recouiiiumiiavel a sua propna pessoa, quaiiuo failar a fa­
vor (ie.lías, e < om sí-nlimeidos conirarios (juamio 1'ailar coüUa.. 
O • ■•ueios de que deve lançar mão o Orador, para excilar os 
A/fecíos í*athe>iccs, são: 1 ^ lrai)ail);;i, <aianlo Idr po>;-ivei, 
])or se apaixonar vcrdadeiramí ule a si mesmo; por que nin- 
gu m S(í condoe  de um mal, qiuí si' (onta s< m dor;  t lumi 
Se: indigna conti a uma o( usa, qnantio oliserv.! que aqin. iie, 
que a n  lala, não esía inteiramenle indigmuio; representando 
j)(ir meio de vivas e animadas ( òres a imagt m de sua alma 
íigii ida, e (om  cilas desj cj fam.o nos si us ( uvintes. jx la 
sympaíliia natural aos eoia.çoes liumaiios, «iquelUs mesmos 
si:i;l!m(’ ii(o.s que elle em si experi iu iua: para se conseguir 
isto deve o Oradoi:  1 .®  ici/ ies( nt; r inii i ;o inu iUe, c per 
meio da íãntazia, as iniag(’ns dos olijectos aus( ntes tão vi- 
vanionte eomo sc os vi-se presenteas: 2. ® suppor, eoino p io -  
priüs, os males ou bens alheios, fazendo o inai." possível por 
se persuadir por meio da imaginaçãí) de que se acha em idên­
ticas eiraunstaucias. Pelo que jterteiice á qualidade dos af- 
fectos iquheUcos somente o coiduaimento do assui.njito o p o ­
derá ensinar O ((ue imporia com tiHo adva rtir e que nem 
tO(d)s os Discursos i)(‘ dem aííectos fortes, e animados, ou l^a- 
tbelieos; mas somente aquell»-s assumptO'^, (jue por sna gran­
de imporl iiicla, demandão ser tiaUados com todo u calor 
da Eloquência.

As regras mais particulares, para dispertnr os aíTeefos 
Pntlieticos, são as seguintes: 1. ('onsiderar eom o maior 
cuidado, se o asviimptü })ode ou não o {’atheiico, e qual a 
parte do niscur‘-o, onde convenha mi Ihor cüqvega-io, ád- 
verlindo qne, para que uma commoeão seja oourudora, de­
vem os ouvintes estar convencidos por meio de razões po­
derosas, de que devem abraçar a opinião proposta pc lo 0- 
rador: 2.  ̂ nunca deve reservar no sen Disnirso um lugar 
particular para excitar qualquer paixão, e muito menos ad- 
veiáir os seus ouviníes qu(> vai dlsperí ar-l!u's luu aíP eto Pa- 
íli tifo pelo con(ran’n deve lançar mão do mtinunlo favo- 
ravel, (pie se apresentar á commoçso, qualquer que seja a 
purte de seu Discurso: 3. como uão é a mesma cousa o

{ j



^  ^

eommovpr os ouvintes, que o prov;.r-!hes qjie elles dov^ni 
sentir se ci imnovidus, que o OiMdur srja l’atlietie;' é 
pr(!Ciso que piiue o ohjeclo <ia paixão eiii mn quaiiro na­
tural e tocante; já lallando aos .senti.m'ulos; já á iiii..gma- 
(áü dos seus ouvintes, e apreseiiíau.lo-liies circum^taiici.is 
KKiis propriu.s a dispertar a p dxao, do sorte que o i.u iitprio 
pareea ver o oi'.jerto, que se lin- pinla, em t.nl.i a sua vi- 
va< i:iade |joss:voi, e ua mais perfeita simillvuiea coin os ob- 
josK s, que iuunediatameute fereui os sentidos. O unieo ine- 
Ibodo i)aia se observar esta regru consiste em movt r se a si 
inesmo, })or que lima paixao verd ideira suimiinistra uma iu- 
lliiidade cte meios para a (.oimmmiear-mos aos outros, o cpie 
iienlmma aile podc' fazer: k  ̂ estudar à fimdo a liuguagem 
das jieixoes para imita-L.; mas (leva-se advertir que esta lin- 
gu,igem é s- inpre simples, e isenta de aiïe;-t.:(;ào, amina- 
(ia sim de frazts valenlcas, mais si ni ornutos excpiisitos: 5. ^ 
l)âo mistmar coin a parle l’alhetic a cuusas que Ihe são ex-
tranhas: fiigituio ner ex. de ingressões peio menos lon-
gas, das comparações quasi sempre perigosas, e fora cie 
juoposito nessa iiarte, de r.icioc'iiios alisiiacios, o que ludo 
obsta, e esfria o euiso da pa.ixão: G.  ̂ não ciove prolon­
gar em d( inasia o luulu tieo jior que as oommoi oos vivas 
não podem ler longa eur.ujão, e são um v,nii cieiro estado 
(le incominodo para a alma: 7. ~ sobre ludo exfori e-si' o 
Orador cmi não b-var-se acima do (pie, ordena a naluiaza, 
por que se (piizer arrasiar os ouvintes conir.i a su;\ víu,t,:.de 
oil dcslruirá a impressão começada, ou gelara o seu auditó­
rio subitamente.

C O'lTUl.O NO?SO.

Da Disposição oratoria em particular.

Disposição oratoria é a disiribuicjão dos pensamentos em 
geral do fuse urso, e de cada uma das suas parles cm csjie- 
cial nos seus lugares compctenles acommodada ao fini, que 
o Or.idor se lun projiosto. A Disposição, cjue dc’ve dar se 
ás partes íimdameiitacs, < u aos' quairo giamdes peiisanit idos 
cie um disvuiso oratorio regular, ja íi<ou (uisimn'a no < ap. 
U agora ;i ejue e ii.-jiefliva < ni especial ás parles, nas 
ĉ uaes se -subcevide caua um liaquelics qin.lio grandes ptn-'
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sam en tos. por ex., a Disposição (!as provas, qrie tem o ses 
lugar ordinário iiiin eíiiiiíamciue depois da JNiaiição, essü va­
lsa confüimc 0 exige o imeresse do assuiMpto, e a maneira 
de a íazer é siiggerida antes pela pruoencia (io Orador, do 
que peJ -s dieiames (ia Jiiiétoriea. Sobre esta maíeria se 
deve.ter muito cm vista a Dispesição qiu; Ouíiiíiiinuo deno­
mina iíconomica, isto (3 a(|ueiJ;t, por mcuo ua quai o nu­
mero, e a oiaietu das parles de um discurso soljre delcrmi- 
naíio assutnplo, assim as mais graúdas, como as subdivisões 
desías, se aceommodão ás circumsíancias particulares do lu­
gar, tempo, c jiessoas, eíc.; ordem que s(} o assmniito betn 
meditado poderá ensinar, porque o saber quando se deve 
lazer mn exordio, quando se deve usar de mua Narração se­
guida, ou repartida, quando se deve confirmar, ou rerutar,* 
quando na Peroração deve haver recapitulação, ou üpilogo 
etc. depende tudo isto das felizes disposições naturaes do 
Orador, acompanhadas de estudo pruiundo, e de aturada 
meditação.

CAPITULO DÉCIMO.

O que seja Elocução Oratória, sua Difficuldade, 

Excellencia e Perfeição.

Elocução ou Frase em linguagem de Eloquência é a es- 
collia de vocábulos, e sua coilocação na oração própria a 
(lar força c beüeza aos pensamentos, a fim de que o Orâ  
dor alcance o tim á que se propoc. Diíi‘erença-se da Elo­
cução grammatical, que é uma simples enunciação dos con­
ceitos do espirtío feita por meio de palavras.

\ Elocução é de todas as partes da Eloquência a mais 
diiTjcii. porque depende do perfeito conhecimento do idio­
ma, que sendo como o nosso rico om vocalmlos. e varia­
do em frases, seu conhecimento se torna düliciiUaio; c rdeia 
destas e outras diíFicuIdades, para Elocução oratoria se re­
quer um perfeito conhecimento da linguagem das paixões, 
a quai só se aprende com muita aííencão e reflexão da na­
tureza luiinana, quando movida por aqaeilas valentes mo­
las rompe cm expressões suggeridas por cilas.

A excclienaa cíu Elocução oraluria se prova pelas ra-
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zoes seguintes: 1. E’ elln quem iiabilita o Orador para a- 
prestíiilar dignameiite ao publico os seus pensaieeiitos, elle 
ainda quando lenha todos os mais talentos oratorios, sem a 
Elocução, não será cousa alguma: 2. "  E’ delia que tomou 
o nome a Eloquência: 5.  ̂ E’ ella quem distingue os dilíe- 
reiites Oradores, mas, posto que a Elocução seja uma das 
partes mais importantes da Eloquência, contudo o Orador 
não deve entregar se todo ás palavras e írase.,dos, despre- 
sando os pensamentos, que são a alma do íliscurso.

CAPITULO DÉCIMO PRIMEIRO.

Vii'(udes e vidos da Elocução.

As palavras ou são empregadas no discurso separada­
mente , ou formando aggregados, ao que eliainamos ora- 
ço. s ou incisos, memi)ros, e períodos Será períeiia a E- 
lucueão nas palavras consideradas separadamente, se estas 
forem puras, e cliras: nas palavras coosideradas nas suas 
reuniões diiTerentes, se estas forem correctas e l)em collo- 
cadas; e nas consideradas, ou reunidas, ou separadas, se 
estas forciti ornada.-n São pór tanto as virtudes da Elocução 
Pureza, Correcção, Clareza, Ornato, e boa collocação.

A Elocução será pura se constar de palavras do pro- 
prio idioma, em qne o Orador se jtropõe a fallai’; e de 
mais disto adoptadas pflo uzo dos que bem o faüão. —São, 
vícios ()j)postos á Elocução o Barbarismo ou Feregrymsino, 
e Purismo, o primeiro consiste no emprego de palavras, 
ou ÍVases <!e diüeroiite idioma, inlroduidUas em o iNacional 
st*m aulhoridade competente e o segundo consiste na af- 
fectação demasiada de pureza do linguagem sem admitlír 
palavra, ou frase alguma, que nãô seja autorizada pelos me­
lhores mestres da mesma linguagem.

Elocurão correcta é aquclla em que as palavras sc- 
ursea; scgim -.o as regras da Cramrnatioa. O vicio oppo sto 
se diama Solecismo. Será clara a Elocucão se as pahiWaS 
forem próprias. A propriedade das i>aíavras rednz-se a 
cinco classes. Na primeira eiitrão as inventadas na sua o- 
rigem para signiíicareni certas e determinadas hieias; ad- 
veitindu-se porem que destas nuacu se deverá usar na E-

À-.
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îof'uç’io onforin. fodas as vezes que forem ohscenns, sordi- 
d<vi, on ainda haix'is. Na segmi la eiiirào .iquellas, que, 
iKU) obstante o icieai uma signiiica.ào primaria, para (jue 
forâo inventadas, com tudo o u ô as tem apropriado para 
significarem outras idéias, por exemplo, a palavra vertice 
qne signdicando primitivamente o tedemomho de agua, etc. 
p lò̂ oii depois pelo uso a signiíicar taiuoem o cume do mon  ̂
to <e a mmmidoãe de guiílqaer cousu. N . terceira enirao 
as p il iviMs, para assim dizer, consagradas para designar lua 
só objeído tle nmilos, aos ((uaes é couiniuin uma cousa; ta- 
es são as palavras Longitude, e Latitude, tomadas ein ac- 
ci’pçào googr ipliica, e nuntos dtis lermos teelinicos das Sci- 
eneias, Artes e Ollicios. Na quarta entráo as palavras, que 
sendo communs a muitos indiuduos, se ajnoprião a uui 
(lelles em p uíirular, laes são as pedivras, com que desig- 
iHinos as ([ualidades, em que um individuo sobresaiie a 
üuu’os da UK’sma espeeie pela superioridade da su . nalu- 
r 'Z i: assim por exemplo, failau lO de Camões, dizemos o 
Epico Portuguez. iNa quinta eutrno liualmente as palavras 
que forem lao expressiv.is, í[U ' outras se não possão encon­
trar, que mais o sejão: Ivx. Kstá a cidade de Mazegão situa­
da na-) pr.iy.is do m ir Atlântico tão vis nlia á cidade Ileal 
de Marrocos, que lhe fica como metida nos olhos (z)Oüz;\, vi­
lla do Arcebispo, Liv. 11. Cap. 11 )

vicios contrários A virimle da clareza da lilocução 
rednzem-se a dez: 1,  ̂ As palavras desusadas: 2. As 
jnu tieiil ires de alguns paizes: 3,  ̂ d.s honionimas, i.-̂ io é, as 
que debaixo do mesmo n >ine lein dilleranles signilicacoes: 
U.  ̂ As expressões eiiigm,dicas, a que cbamamos em Por- 
tugiiez expressões refinadas: 5.  ̂ As transposições muito dis­
tantes ou contra o uso; 0. A confusão de palavras na o- 
ração, a qne se da o nome de Sgnc/iyse: 7.  ̂ Os paremhe- 
ses extensos; 8. ~ A ambiguidade que resulta da má com­
posição: y. ® A verbosidade demasiada e vãa, denominada 
Perissologia: 10. ® A breviciade (i( niasiada. Assim para 
qui; o Orador evite estes vicios devera usar de vocábulos 
propiios, ordem rccia, períodos curlos, evitando tanto a de- 
inasi.jüa toncisao, como a iibundancia excessiva õc pala» 
vras.
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enenjícas,

C.ÍPÍTÜLO DI-XÎMO SKGÜ.NDO.

Do ornnto oratorio.

Ornato oratorio é Judo aíjuiUo, que arrresccnta mais 
înz, força, e graça <á enimciaç'ao ja cl ra e correta das nos- 
sas ideias, feitas [)or ineio (io jraLivrdS. As qualida<les (|ue 
constituem o ornaio, &ào î  ̂ o ser viril 2, -  o ser fortQ,
3. o ser natural, L\. o ‘̂ er decente. A (>sias qnafdioles 
se o|)|)oem. i ® o effeminndoy 2 o n>olle, 3. -  o con- 
trafeito, h. ~ o inconijruerite. O ornalo (ia l'.Iocuçào nas 
palavras consiilc r. clas .‘■c paradanunie consiste cm que enire 
as synonymas se < inpr. guem as n.ais /lonestcs. ns mais su­
blimes, as mais polidas, as tmns sonoras, as mats (riiphàmcas, 
as mais accoinniodadas ao objecta que se pn tenue ci), miiear; 
(‘ ainda as antiquadas, as iimovadis, os dtrivadas etc., (om 
taïUo que o C'racK/r as enq.regue (imi jn l̂a moderação. As 
oraçoe..s, e outras jraries iiiimias, que < ntrao ua çoiî.posiçno 
de um (il;>curso oratorio, mercícerão eoîu ver(ia(ie o tiiuio de 
ornadas, sa constarem de palavras expressivas 
sentimentaes, de frcses tropologieos, figurndaSy etc.

São vicias contra o ornalo do discurso os doze seguin“ 
tes: 1. o Cacôphalon, tsto e, o emprego de palavras, (pie 
separadas,, ou unid<is oilerecem á inlelligtmcia vuigar aigu- 
ina idcia ohscena, sortiida, e iistiec« nie: 2. a Tapeinosis, 
isto é, vioio coin o quai se diminue j)or meio da frase 
a grandeza do objecto, que se intenta signiiicar: 3.  ̂ u 
Auxésis, corn que se dao noiius nuii subidos a cotisas pe­
quenas, exceptü quando são empregados de proposiio para 
fazer rir: /i. as Expressões desordenadas tm geral, como 
são as tristes, as grosseiras, as insípidas, c as <iesleixada.>: 
5 .^  a Mciosis, isio é, vicio coin o quai se conào á oiaeão 
palavras, cuja falia faz o seu seiilUio in prrfeiíc: 6  ̂ a Tnu- 
tològuia, oii a rejdíieão desnecessária da mesma palavra, 
ou oração: 1. ® a Omeilòguia, com qi:c por falta de varie- 
dacie na frase o discurso se terna íasluiioso: 8.  ̂ a J/a- 
crologuia. em que se diz por muitas palavras, o que maisLclki- 
liiente se poiila dizer em poiic.ís: 9.  ̂ o Pleonasmo, uso úe pa­
lavras supí.ndlaas jvara a intelligcncia do pcnsamenlo; iO. a Pe- 
narguía, ou oslculação de apuramenlo domasiadu na lüücuçãp:.
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i l .  ® Cacdzèhn, empvpgo de iima imitaçao infeliz, qnniidí  ̂
0 genio desUluido vle juizo, e de verdadeiro gosto so eii' 
gana com o bello apparente; taes são as palavras ineptas, 
a frase escura, a collocação molle, e cífeminada, a atíecta- 
ção pueril de consoantes, c equívocos, etc. 12. °  o Cmis- 
mo, ou a mi-tiira de varias lingnas, ou dialectos; e ainda de 
expressões sublimes com baixas, de antigas com modernas, 
de poéticas com vulgares.

/  C\PITÜLO DECniO TEllCEIRO.

Dos Grdos do ornato:

Das Pinturas, primeiro Grào do Ornato.

O Ornato da Elocução Oratória pode nascer, ou dos pen­
samentos, ou das palavras, aquclles sendo bellos, energicos, 
e enunciados algumas vezes com uma frase meramente da^ 
ra e correcta; estas sendo apresentadas por uma maneira ex­
traordinária, com que são Cíupregadas na oração, commu- 
nicão a esta uma graça, ou força que sçm isso não teria. Os 
pensamentos que dão ornato a Elocução são ou filhos (iosoli- 
jectos da Natureza, fielmente pintados e imitados; ou felizes 
concepções e fruetos do talento do Orador: por isso o Orna­
to oratorio se divide era ties especies, ou grãos designados 
pelos nomes de Pinturas, de Conceitos, e de Adorno. As 
Pinturas oratorias íiividem se em seis especies, que sao: E- 
nargueias, Simillianças, Parábolas, Imagens, Bosqnêjos, e 
Emphases.

i

CAPITULO DÉCIMO QUARTO.

Das Enargueias.

Enargueias são as pinturas dos objectos, feitos com tal 
viveza, que parece estarem-se vendo. Dellas ha duas espe- 
cies; 1. Aquella, com que se pinta a imagem do objecto 
toda junta em um só quadro, por ter sido a acçao feita no 
mesmo lugar, cm u.n só momento, e pelos mesmos agentes: 
tal é a imagem tio Deos tia guerra, que o Autor dos Lusia-
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^as faz no Cant 1. ® Pst. 36, e 37, quando este so lovnnfa 
para dar o sou parecer no Com elho (íe Jupiter, convocado 
sobre a empi’cza da navegasão do (iaina.

Mercncorio r,o aesto parecia:
O forte escudo ao eòUo prndurado 
Deitando pura traz medonho e irudo:
A vizeira do elmo de diamante 
Âlevanlnndo um pouco, mui seyiiro.
Por dar seu parecer  ̂ se pôz diante 
De Jupiter, armado, forte, e duro.

 ̂ scguRcla espccic de Enargucias c composta dc varioi 
quadros successivos, que representão acções obradas por dif­
ferentes imlividuos. e cin lüil'eîaintes monicnlos, e lugares, tal 
é a pintura do exercito Porluguez, conduzido por el Hei 1). 
Aífonso ti.  ̂ em socorro do seu geqro o Hei de CasLella, que 
se iè nos Lusiadas Cant. 3.  ̂ Est. 107, e 108;

j|/«s ja co’ os esquadrões da gente armada 
Os thorenscs campos vão coalhados:
Lustra co’ o sol o arnez. a lança, a espada;
Vão rinchando os cavallos jaezaaos:
A canora trombeta emhandeirada 
Os corações a' paz acostumados.
Vai as jutgenies armas incitando 
Pelas concavidades retumbando etc.

Para que estas especies de Pinturas sejão perfeitas, se 
deve altender a quatro e( usas: 1.  ̂ (bie a Pintura ou discrip- 
ção tenha um lim principal, a que todas as suas [larlcs se 
encatniiihem; 2,  ̂ Escolher os pontos de vista mais íarora- 
veis ao eíieito, que se prétend e produzir: 3.  ̂ Escolher a- 
quelles lóqucs, qne exprimem mais vivameuti' o que se pre­
tende pintar: h. Enialmciite procurar os contrastes, que  ̂
como o cláro e escuro na pintura, servem jiara lazer reai- 
gar os objeclos, que quizer lazer mais sensiveis.

GAFÍTCLO DECIiV.O QÜLNTO.
Das Similhanças.

As Similhanças segundo geiiero de riufuras different



das Enar îieir.s, cm qne estas reproscníão os chjertos pof 
nicio de jialavras; e aqucllas rcj)rcscctco urn objcclo por 
meio de outro, com o qiiul se coniioota. 'icuii csiesegim- 
<lo gciiero de Ciiituris a vanlagem oe one a imaginação, 
propoiido-se-ihe urn objecto siniiihaule ao que panicuiar- 
rueute se Itic intciila pintar, figura se muitos pontos do vis­
ta importantes, que se não poderião exprimir por meio do 
s;í;i])ie>s uso das paiavras. jNos Lusiadas Gaiit. 3. ® jist. ZiO 
Se cntuitra o seguinte ex. desta Pintura: * ^

QiíCil diante do algoz o condcmnado,
(Jue jà va vida a morte tembehuL,
È ve vo cépo a garganta, cjà  entregado 
Ii^pcrr pelo golpe tão lerntdo; 
la í  d unite do t ‘nr>cipc indignado 
jtggas estava a tudo o/Jerecido:

' itins, 0 hei vendo a extrema, lealdade.
Atais pôde eni fim, que a ira, a piedade,

A regia princijoal, que deve observar o Orador nas 
J mturas por Similiianças é por um párliciilar cnidado em 
que a eousa, de <iue lira a Sitmihança, não seja escura, 
u<-m descúiiliecuia, antes sim familiar aos seus ouviiiles.

CAPITULO OlíCíãlO SEXTO.

Das Parabolas.

terceiro genoro de Pinturas diíTerem das 
Similbanças, em serem nestas tirados de cousas fai-iihrcs I  
«a r.,esm„ esi„.cie, c .-„(uellaa dé

“  «Weclo, de c o m p ^ S o l sen" 
do se va, ln,sca,' o olyoclo ,le conlVontaeão. Kos i t h S

rtó tia r< .i ,U « '™ fo r2 T r ’ “  ''*■“ -

?m '‘í f " ’ “  "* próvida.'! forminas,
levam.o 0 pezo aramie (Kmmmodado] 

joiças exceveduo, de inimigas
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Do immigo invern') congelado;
A Ht .s’ io sens trabalhos  ̂ e fadigas,
Alii mo<trào vigor nunca esperado:
Tal nndavão as nymphns estorvando 
A' (jente Portiigueza o fim nefando.

Nas SimiÜia'icis, c Parábolas, em ambas as qnaes lia 
eoníronlaçáí) entre o ohjecto similhantc, e o assimilliado, já 
se pd3 a(}aeile nrinipiro, e este depois; jã ao contrario, e 
com a rompe.í.'iite appliração; já em íim o similhanle vai sem 
appliíaujão manifesta. No exemplo acima dado o objecto si= 
nullianie precede ao assimiliiado: Exemplo de Simdliança 
posta depois do objecto assimilhado se íê em Camocs 110 
tanto 2 Est. /i3 do seu immortal Poema:

E co’ 0 seu apertando 0 rosto nmndo,
Que os soluços e lagrimas augmenta;
Como menino da ama castigado.
Que, quem no affaga, 0 chôro lhe accrescenta.

Exemplo de Parábola, sem delia fazer-se applicaoão 
manifesta ao objecto assimilliado, se lê om Er. !l('itor Pin­
tô  [imagem da vida Clirisína, Parto 2. Dialogo 1, = Cap. 
2:>], 0 qua! é: «Não ba grandes valles, senão ond(' Iia gran­
des montes; não ba grandes funduras de humildade, senão 
onde ha grandes alturas de virtudes. »

CAPITULO DECDIO SÉTIMO.

Das Imagens,

As Imagens, cmarto genero do Pinturas, são umas si- 
milhanças, ou Parábolas breves que apontão somente o ob- 
jecío similhantc, deixando aos ouvintes o perceber a ana­
logia, e fazer a confrontação: È pois a Imagem um retoque 
de simiibançn rigoroso, mas passageiro, ou, para assim di­
zer, uma pincelada escapada mais por acaso, do que feita 
de proposito. Tal é a cie Jacinto Freire (Vida de Castro 
Liv, 2.  ̂j no discurso de Coge Çofar: Pôz-me os olhos, e 
levanlou-ioe como vapor da terra, antepoudo-iue esirunho e
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peregrino aos que Ilic nascerão em casa? Oií a elegantissi 
iiia tlüs Lusíadas, Cauto 2, Esí. U\.

. . . . E nisto de mimosa
O rosto banha em lagrima; ardentes,
Como co’ 0 orvalho fica a fresca rosa.

CAPITULO DECDIO OITAVO.

Dos Bosquijos.

Os Bosquijos, quinto genero oe Piníurns, pintão os 
objecíos (OU) dareza, ((uu-isão, e rapidez: Chainão se ílos- 
quejos, nome derivado da arte da rinlura, como querendo 
dizer, primeiras liidjas, e borrões principiados, i«as não a> 
calnuios, dos grandes Mestres da Eloquência, 'i odo o < ui- 
dado do Orador no em|)rego dos BOiqiieJos ueve comãslír 
pois em liar a ver aos seus ouvintes, por meio dc íoques 
vivos a(|uelles pontos de vista, (jue não (áhém sobre os 
sentidos do eonunum dos homens; deixando-lhes o gesto dc 
imaginar tudo o mais, (jue se não exprime. Tal é o lugar

137] liJas quando vião o 
miionle de tão desmedida estatura, c as armas iquais aos 
memoros, com que parecia uma torre de jerro, todos des- 
maiaiOo, e tremido: E o do Autor dos ímsiadas, piiila.mio
concisa e rapidamente o ar sobranceiro e alegre do Tritão 
que conduzia a Venus sobre seushombros CCanto 2.° Est. 21j

Não sente quem n leva, o doce pe*o,
De soberbo com carga tão formosa;

CAPITULO DECIMO iS’OiNO.

Das emphases.

A Emphase ó. umgeuerode Pinturá Oratória, em que se 
dá a ent; nder mais. do <[uc se ex'prcssa; dillercuea sí; dos 
Bosquejos em serem estes pinturas c(’nucada?, qm' deixan­
do não obstante a imaginação o acaba-ias, todavia o seo



objecfo é 0 mesmo e nas fimpliases não é o mesmo o que 
se diz, e o que dalii se colige, mãs diverso.

Os Rhetoricos admiUem duas especies de límpliases, a 
saber: uma, que sigiiilica uiais, do que se diz, ou ainda 
aquillo que se não diz: por exemplo; o dito gracioso de um 
da couipaiibia de Vasco da Cama. (Lusiadas Caiil. 5. ® 
Est. 2:>.)

Olá, Velloso amigo, aquelle outeiro 
iíe melhor de descer, que de subir.

A segunda espeeie de limpiiase consiste ou na suppressão 
total de um sentido , ou na siia interrupção ; snpprime-se 
quando o pensamento liva suspenso , e pede oiõro que se 
siibenleiuíe. Tal é a nippressão, que oííeiece a Oração de 
Cícero pro Ligario ^ 15. '=’ Si in hac, tanta tua eic. Se nrs- 
ta Ibrtnna tua (amaniia não liouvcsse lanla henegnidau.», 
quanta lu possues de ti mesmo, sim de ii mesmo í̂ oein si 
0 que digo), íunestissimo lôra o luto, que rediaularia desta 
victoria,, Intenompe se quando a oração grammaiieal üca 
incompiela, e requer um tomnlenienio que pelas eimins- 
laueias lacilmente se supie. Tal e a Empliase dos Lusia­
das Cant. 2. ® list, /il.,

Mas moura emfim. nas màos das brutas gentes 
Que pois eu jui....... E nisto de mimosa.

CAPÍTULO VÍCESDIO.

Dos Conceitos Oratorios.

Os Conceitos Oratorios são pensamentos, que pela Ibr* 
Bia com que são concebidos no espirito, tem liuma belleza 
particular, que llies dii ou mais loiça, ou mais graça, ».a 
que (Hilros qnaCh([uei; donde resuila um urnaío nulavtl ..ir 
discurso; div idciii-se ])oitanto os Conceitos oratorios: em 
Conceitos fortes, (fuií servem para ('ar íbrea, e em Concei' 
tos agudos, di.umuJos lambem senteiinosus, ou siii.plesmeii- 
le Sentenças, que servem para uar mais graça ao d.scurstx.

À V wm i  V.

■V..
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CAmX'LO V1CÍÍSBIO PRIJlEifiO.

Dos Conceitos fortes,

A AmpJifcnção, <>:cuero dc Conceitos fortes, (iernaispro­
veitoso e iVeqiienle uso na Eloquência, c aqudle quc serve pa­
ra enqr.-ndecer. on apoucar os oiqcclos. A duas maneiras 
de amj>liiicar a quo se reduz a amplificação, são absoluta, 
e reldliva. A 1. '  consiJera o objecto, quc pretende am- 
pUücai', ein si mesmo, sem relações a oi.tros, decompondo- 
o eui lodas as suus partes e circumslaiicias. A 2.  ̂ sailin'» 
do fora do objocto. o comparamlo-o com ontro de uma or­
dem inferior, isual, on superior, consegue avuUa-!o niuito 
rnais (io (|ue antes so afigurava. A maneira de amplificar 
absoluta se deviile em tres especies; por sereoi outros tantos 
os modos de se conceberem as ideas parriaes de um com- 
])osto. I.  ̂ Ampliíicaçãü por gradação, dicscobrindo neilas 
dorerenlcs grãos de bondade, õu maldade. 2.^  Amplilica- 
ç;ic por via do raciocínio, coiligindo da gramlesa de umas 
as (!c outras. 3.  ̂ Amplificação j)or congeries, amontoando 
todas as ideas parciaes para com a niultbião simnltanea fa­
zer-se maior impressão. maneira de ampliíicar relativa 
se divide em tres especies por comparação de maior jiara 
menor, de menor para maior, de igiiaT para igual.

A Amplificação por gradação consiste em fazer parecer 
grsndes cousas peipienas, e vice-versa, descenlo on siibin- 
df) por um ou muitos gnlos até chegar ao ponto máximo, 
ou minirao. Tal é o  exemplo dc Vieira ( Serm. part. 3.=“ 
p íg. 15ã ) ’ ’ Muito é, qne Jacob e Esaú não couiiesseni eni 
uma casa: mais é ((iie Lot e Abraiiam não coubessem em ü- 
ina Cidade: muito mais é que Saul e David não coulicsscni 
em um P.eino: mas o que excede toda admiração lio, que 
Caim c Abel não coubessem em todo o mundo' lla outra 
especie de ampliíicar na qual a gradação, ainda qne não se­
ja clara, não deixa dc ser beila e efr-caz: 'l’al é o exemplo
de Souza f Vida do Arcebispo Liv. 3.® Cap 10 j Elle por 
sua mão, por ((ue iiao houve outra que se atrevesse, févenas 
portas sagradas, fende, racha, arromba e entra dentro, dc- 
saterra dos alt ires o delinquente, leva-o pmeso, e lança-o 
carregado de ferros iio fundo da cudèa publica. Em cada
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uma das paries destá gradação, deve haver alguma pausa na 
expressão para a tornar mais clara e .sensivel.

A \inpliíicaçao, que se faz por meio lío Raciocínio, con­
siste em engrandecer as dilíereiUcs circumsíaiicias, que tem 
connexao com a cousa, que se pretende amplificar, alim de 
que por via do (laciocinio se deduza a grandesa dessa mes­
ma cousa. De seis modos pode engrandecer o Orador qual- 
quer ohjecto, por meio desta especie de amplilicacão l* «  
Interindo a grandeza dos antecedentes da grandeza dos con­
sequentes. Dx. Cam. Liisiadas  ̂Canto 7. ® Dst, 56. J

]\íãis tdinheni dtz, (jue a bcllica exccUencia 
Ans annas, e na paz, tía (jeníc estranha 
Sera tal, que sera’ no mundo ouvido 
O \ encedor por gloria do vencido.

2. Infeiindo a grandeza dos consequentes, ou dos ef- 
feitos, pela dos antecedeides ou das causas. Dx. o mesmo 
Poema (Canto 2. ® Est. 35)

Se a vira o caçador, que o vulto humano 
leideo, vendo Diana na agoa clara,
ISunca os famintos galgos o mataram,
Que primeiro desejos o acabarão.

3 .  Entre muitas coiisas concomitantes da mesma or,
dem, diminuindo de proposito aigumas, para da ,sua jnfe- 
noiidiitíe se conjecturai’ a superioridade das outras’ i< v » 
mesmo Poema ( Cant. 2;  ̂ Est; A3. ) '

Que eu vos prometo, filha, que veiais 
Esíjuecerem-se Gregos, e Romanos 
Pelos illustres feitos que esta gente 
Bade fazer nas partes do Oriente.

 ̂ dificuldade de uma accão, para 
i  ® E s t t o  J  agentes: Ex: ( Lusiadas (faut.

Não são vistos do Sol ao Tejo no Bactro 
De Jorça. esforço, e de animo tão forte: 
Outros deze sahir corno os Inglezes
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No cainpo contra os onze Porfnguezes.
5.® t!) .1 iiii|):)i-t:inciii e cuslü dos mclos, pa­

ra so (iethuir a do fiai: Lo-sa nin oxeinplo cm Momero am-
. .• '4  y* t y/yi-ïS/pliiicaîvto a lodlcza îi tîl Como é helia! Não deve

j ;  I I « I  Vy<( .  • > • /  . , 1 ...................... .................................. .............

cnusnr adniírnr.ão, <jue dous Jniperios se arinassevi u/n con­
tra 0 outro por seu respeito.

f). ® Kngr andcctMido r, iiis'i nmcnU), para so íormar con- 
r.tíilo (Io grau ícsa <l(! qiioai o traz, ou ea>prcga: Tal é o 
Exemplo do Virgílio ( Kiioida Liv. 3.® vers. 659 j

« Trunca maniim pinus regit, clvistlgia finnat»

liege-Jbe a mão c os passos seos l ’ic firma 
De csgaUiado pinheiro a hastea extens-issima.

A T tíipliíioação por congeries forma-se acciimiilando 
varias palavras, ou orações synonym is, não ao acaso, mas 
com lai 00 ({oal ordem: Exemplo dc Vieira L̂ ^̂ crm, Part. ].* 
(ò)liim. Ú87] « 51as que um copo haja de ler a fortuna de 
<'êpo, e vá cm achas para o fogo; e que outro cêpo lão 
madeiro, (ão tronco, láo informe, tão cepo, como o outro, 
o haveis <te fazer a forga iioaiem, c Um líaveis de dar au- 
Ihoridade, respeito, a loiaçãu, Divindade. » rs'esla especie dc 
Amplitieaeão , os synonyiuos muitas vezes vão subindo (Mii 
f.trça: como no cita !o Vieira [ Ŝ umi. Parte 8.^ Pcig. 5 .] « 
Seo zelo pedia mais perigos, mais naufrágios, mais dores, 
lUdis niartyrios, mais mortes.

A Amplificação por comparação é aqnclla, em que o 
Orador, sMdndo fóra do objecto, o confronta com outro de 
ordem infuior, ou igual, ou superior. í)’aqul resultão ties 
especies de Amplificação, de Vcuior para ílaior, de igual 
]>ara Igual, de Maior para ãlencr. Exemplo da primeira 
[Vieira Svumi. i’art. 3. Pag. 90] « Se todas as vezes que se 
embarcavão nãiíjuelle lago não se levantava nelie mais um 
sôpro (ie venta, <iue o vosso coração não íluctuasse nas 
mesmas oirJas; como o podereis íer seguro, nem quieto, 
quando os virdes engolfados na quelle mar immenso sem­
pre turbulento, onde tantos lizerão naufrágios?»

Na Ampliíicação de Igual para Igual, o Orador pare- 
eeiido propor um pensaincuta igual, com eUe se esforça pa-
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ta ftizer sobresahir aqiielle que pretende amplificar: como st» 
lê era Fr. Heitoi’ Piiiío (Iiuag. da Vid. (jiirist. Part, 2. "  
Dial. 1.^  Cap. 3. ® j M Dorraiudo Sansão no regaço de üa- 
lida, lhe cortarão sete guedelhas do cahellos: com que si- 
cou privado da sua força e foi preso dos Phiiisteos: as^ua 
dormindo nós com o pesado somno do descuido no rega .o  
da fálsa confiança, perdemos os sele dons do íispinlo baii- 
to, e íicaraos fracos, e rendidos a nossos depravados ape- 
tiles.

Finaîraente a Amplificação de Maior para Menor, faz-se 
tomando um pensamento grande e maior do que o que se 
intenta amplificar, levando ao mais alto ponto, e mostran­
do a final que ainda assiii» é inferior ao que se pretende 
amplificar. Kx. dos Lusíadas [Cant. k. ® Est. 53]

Còdro, porque o inimigo não vencesse,
Deixou notes vencer da morte a iida;
Regulo, porque a l*atria não perdesse.
Quiz mais a liberdade ver perdida:
Este porque a ífespanfia não temesse 
À captioeiro eterno se convida 
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto,
Nem os Dedos leaes fizerão tanto.

CAPITULO VKiESLMO SEGUNDO.

Dos conceitos agudos ou Sentcnciosos,

A Sentença, coUvSiderada como grão do Ornato, é um 
Conceito agudo, ou um pensamento delicado, que em poucas 
palavras encerra um sentido profundo. Üivide-se em 1res 
generös:—Gnomas—Entyrneinas — e Epiphonemas. Gnomas 
são maxi mas geraes, sodre assumpto moral, enunciadas cin 
poucas palavras.

O Entymema, é uma Sentença formada de idéias oppos» 
tas, qua sobresáhem na Elocução peiu agudeza; e concisão da 
expressão, e pelo brillio, que resulta do comrasle das ideas 
recaliiiuio sempre sobre cousa provada. Tal é na 1. “  Car­
ta do Bi.spo D. Jeronimo Ozorio á el-llci D. Sebastião a se- 
güiüttí passagem.— « Entre pressa e diligencia ha grande



diiTeronça; pnrqn« a diligoncia não perde occazião, e apres­
sa uao espera por eilu. »

O Epiphonemn é uma Seniença, corn que so exclama 
no iim <ie uuia \:inaí;.io, ou (Je luna Frova ; islo é, uma 
r> ïlexîo lina e delicada em forma do oxelamaçjào subro lun 
fuclo, que se a(\;])a. de uairar. ou «le provar, c que vem a 
S( r coiuo O rc a,i 'a(io do ùi io qu eiio îîO teu; c tanto
îija»s boHo quaiiie mais curlo o agudo for. Ex. dosLusiâtlas 
[Canto 13. -  t)sf. 33]

Tanta veneração nos pais se deve I
As icgî as  para o us«3 dns Seolen '̂as são—  1, ^  se 

deve despresar i)itnirani«!nie o emprego das Seuíeucas, quan­
do «) Oi.idoi Vir que «dias podem sci’ uteis ao as um[>ií) ou 
pai a movci ̂ ôs ouvinte.s, ou para se fazer reromuicnüavel 
na su;i opiUíão. — 2. iXão dc-verá todavia fazer u n uso fre- 
querdií «Lis mesmas, porque «‘ssa uiulíidão Iruncarâ a nnr- 
cha da elocução; c de neeessiílade tara apparreer no discur­
so muitas pueris, frias, e ineptas. 3. ,\;io devem ser cla-
iani(“ute falsas. \]ao se devem a[ plicar indlscreiauieu-
te fora do devido tempo, logar, e assumpto. 5. Não 
devem ser proferidas, se não por pessoas 'que íenhão ad- 
querido a devida autoridade, por seu estiuio, idade, e ex- 
p«’rieiicia.

CAPiniLO VÍGESÍMO TERCEIUO.

Do Adorno Oratorio.

O Adorno oratorio consiste u«> accomuiodado emprego 
dos Iropos, t: Tiguras da Elocução. Tropo que vem do 
Ci(go 'hope (volta/ significa isgoro.samonte cm Klocjneimia 
mudança «te uma palavra, ou oração, da sua significaíjão 
prupna para outra; Conví-m advertir: 1. = <)ue a significa­
ção propria è a signiíic.ujão natural, ou priiuiliva, ""donde 
as outras se derivao 2. ® One a mudarica em que consiste 
o Iropo. nao é arbitraria, mas deve ter seo Amdameuto 
na natuKfZ-s, o qual consiste na relação naiurai, que o ob­
jecto, do qual se tira o vocalmU), tem com o outro para 
qumn o auismo se transfere: estas relaçoos são—Similban-

/ '



—Contrariedadf*,—Goriipreiieasao, ordem des seres ou co» 
existí;iil ;s u!j soccessivos.

Os rropos se reduzeui a tres classes 1. Tropo que 
sorvem para niais vivaaumle :ar e oninr, conin ,.ao
Metafora. Aflojjoria, Ironia, Meíontfnia, MetaÚpse, Anto- 
nomasia, Onomntopêa, e fhjperb üe. ' 'L ~ frop >s, qu * ;>er- 
vcíu soinoiue par.i signüicar com mús viveza, coaio são 
Synedovhe, e Epitheto. 5. ^ Tropos que siT.-em sotueule 
para ornar, como sao Periplirase, c Ilijperbaion.

CAPÍTULO VIGÉSIMO QUAllTO.

Da Metapkora.

Meíaphora é a mudanga de um nome, ou de um ver­
bo de sua significação própria para outra. Este Tropo 
tem seo lundameiilo na Kelaoão da Simtlfiança: v. g. Fo­
lha que propriamenie signi/ica uma parte da arvore, é nie- 
laphoricamente uma pr.rte do livro, pela Similhança que 
ba enlre os dous olqectos.

Por qu itro razoes podemo-nos servir deste Tropo: L “  
Per ncceasidade, isio e, p< r íallar pal i\r,;s. ju-oprias. en­
tão tem <' nume de Catachrese: 2. Parn maior expre n'''o 
do pensamento', como qurmdo dizemos uui homem areso em 
ira, mjlamado da puixão etc.

3.  ̂ Por decencia quando qu 'remos significar ide s pou­
co honestas: fi. ~ Para mmor ornato e belLeza: v. g. Expltn- 
dor do nascimento, torrente de eioijucncia. etc.

Quatro são as cspecits de {tiCiiij [i(jr.i.'>: 1.  ̂ Em que 
ba mudança do animado por animado: ex. Cam- Cant. 9 
Est. 70.

Pouco e pouco sorrindo e gritos dando,
Se deixão ir aos galgos alcançando

2.  ̂ Em (jue se muda o inanimado por inanimado: ex. 
de Diinz (One a D. Vasco da Gama 1. ~ )

E do campo salgado 
Com cem remos varrenao umncnsa parte»
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EíT. que se eraproqa o inanimado pelo animadoi ex Sott* 
iZa (Vida dü Arcebispo Liv. 2. Cap. 30) Coiiversado era tu-
tio òrandura..............Acliavão nelie grandes letras e scien*
cia sem inchação.

U.  ̂ Km que se pde o animado pelo inanimado: ( Vi­
eira SeruK par. 1 , "  col. 285 ) « Quantos na tempestade 
bradando ao Ceo forlio comidos das ondas?

As Metapboras podem degenerar ein vicios; Por excesso, 
sendo iiiniio (requentes, continuadas, muitas da mesma 
especie, desproporciouacias ao seo objecto ou por mais 
ou por menos: Por ma escolha, sendo baixas, sórdidas, 
ou n>era mente poetieas; Por clissinnlhança, sendo inteiramen­
te dissimühanles, violentas, por serem tiradas de uma simi- 
Ihanea distante, ou vaga.

lie  de nular-se que a Matapbora é uma similbaiiça ex- 
post.i em íorma eompendiosa, em que calando-se o primei­
ro objecto se subsütue em seo lugar a sua imagem.

CAPITU.O VÏCKSLMO QUINTO.

Da Allegoria.

Állegoria e uma Metaphora continuada, cm que a inter­
pretação do sentido tropologic.o não é directámente indica­
da, mas se deixa nelie alguma consa à penetração dos ou­
vintes ou leitores. Ha duas especies de Allegoria, a total 
quando todas as palavras são Metaphoricas; e a mixla, na 
qu.il com as palavras uietaphoricas que compoeni a sua to­
talidade, se misturão outras tomadas em sentido proprio pa­
ra explicar as primeiras; ex. da Allegoria total ( Cam. Cat. 
7. o Est. 78 j

...........................................Mas o’ cego
Pa i, qm commctto insano, e temerário.
Sem vòs, ]\i/mphas do Tejo e do Mondego,
Por caminho tão ardno, tongo e vario !
Yosso favor invoco, que navego
Por alio mor com vento tão contrario,
Que se não me ajadncs, hei grande rneâOf 
Que 0 meu fraco Ôaêci se afague ced%

Jt
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Ex. da Alegoria mixta ( Freire Vida de Castro IJv. 2. ®) 
Esta arvore do Estado de cujas ramas pendem tantos trow 
feos ganhados no Oriente, tem as raizes apartadas do irou- 
CO por iníiiiilas legoas, convem que a sustentemos arriuiíi» 
da na paz de uns, e no respeito de outros.

CAPITULO VIGKSIMO SEXTO. 

Da Ironia.

Ironia é um Tropo, em que se usa de uma expressão 
contiaria ao pensamento; por cuja razão alguns H!n loricos 
lhe chainão Irrisao: tem seu fundamento na relação da con- 
írartedade entre dous objectos. Conhece-se pelo tom, (anu 
que se falia, ou polo caracter da pessoa, ou jxda naiuriísa 
da cousa de quem se falia: Com este Tropo em vez tia 
sloglo, se faz uma satyra, e vice versa.

Quando a Ironia é acompanhada de riso insullanle, con­
tra uma pessoa infeliz, que se não pode vingar, chama-se 
Sarcasmo, Quanuo indica cotisas funestas vulgarineiile de­
nominadas de mão agouro por suas contrarias chama-se 
Antiphrase. Quando por meio de expressões macias, mais 
agradareis se adoção as expressões duras, desagradaveis uu 
pouco honestas, ciiama-se Èuphenismo ex. dâ Ironia (Cúin. 
Cant. 7. ® Est. 82)

Que exemplos a futuros escnptoreí 
Para espertar enijenhos curtosos, 
Para pôr cm os comas em memória 
Que merecem ter eterna gUria !

Ex. dí> Sarcasmo, vjrg. [Eneida Liv. X 
Em agros etc. cuja tradição he.

L ver. 35»i

Eis, Troiano', medindo estás co’ os memhroô  
Campos, e Hcspcrm, a que nsuiraste armado*.
Toes prêmios leva quem ousou tentnr-me- 
CV 0 ferro em punho, tues muralhas ergue.

Ex. da Antiphrase é a expressão de ei-Hei D. João 2, ^
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ífuaiulo denominou o Cabo das Tormentas Cabo da Boa Es- 
pcrança.

líx, do Euphenüno é a frase, com que vulí^armenle di­
zemos (Io u!í) liomem, que morreo, que passou a melhor 
vida, ou ü de Cam. { Caut. ü. ^ EsL 60 J

Porem d(q)ois que a escura noite eterna 
Ailouso aposentou no Ceo sereno

CAPITULO VÍGESÍMÍ) SÉTIMO.

Ba líJetonymia.

Meton'<mia é o Tropo, que uo discurso emorega o no­
me de u.i) opjeelo por outro, tendo por fundamento a /?m- 
íua conaexão, ou ordem dos succe.sivos ou í oexistímtes.

íla einco ospccies de Metonymia: 1. o nume da CVm- 
sa pelo tlfeito couio Cam. Lusiactas (Canf 7.® Est. 76y

« Com o fogo 0 diaholico instrumento 
Se faz ouvir no fuiuio ia dos mares:

Nesta mesma esnecie entra o que emprega o nome da 
Llfeito pelo de sua Causa. Cam. (Ganí. 9. Lst. 7.

« Diz-lhe que vem de gente carregadas 
E dos trovões horrendo de vulcano.

2, O nome do signal pela da cousa sioniíicada Gani. 
(Cam, U  list. IIG

« Este milagre fez tamanho espanto 
Que o ilei se banh i logo na agoa santa.

3. O nome do Inventor pelo do seu Invento, Gani. (Gant. 
7. ®  Est. 75.)

« Dos espumantes vasos se derrama 
O licof que Noé mostràra a gente.

fPyndV! t o á !7 .‘«T
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c Como dn fnria do valente braço 
Nepluno proceloso 

To(io iremeo inedrose.

On 0 nome da Causa possuída pelo do Possuidor, Frei­
ra* ( ue Cablro Liv. 2. ® ) tin Diu nao (itscaiiçavão as 
ai mas.

O nome do Contivente pc]o do Cfuteudo.ou Vice versa. 
O Fx. (la priineini: (Vieira i'crmao Fart. 1 -  Col. BO^jTeve 
buma peiHK'iicia corn < e? lo poderoso, diz a historia, ([ue con­
tra huma rua de espadas etc. Da segnnda Cain, [tglog. 6. *“ ]

« Vós Nereidas do Sal, ein que navego.

CAPITULO VIGÉSIMO OIT*.VO.

Da Meíalepse

Mefnlepse 6 o Tropo em qne se faz uso do nome dos 
Consequentes polo dos Anteiedenles, e \i(0 \(isa: lendo seo 
fiíiidanieiito na relacíui de ('i(U in, que s(- dá tnlre mnacíu- 
sa. que precede, e a que imincdiataincnle se lhe segue Lx- 
Virg. (Eclog. 2. Vers. 66)

« Aspice ete.
Ve como ja os novilhos, do seu jnao 
Suspenso, paru casa o arado volvem.

um
pr-l
lia

CAPITULO liUGFSI.MO ^0^0.

Dn Antonomásia 

Antonomasw o Tropo, em que ao r.eme proprio de
iiidiviiiuo, se siiLstilue ( utro
iund.,n)ento a rela<ao do ii!(ii\idio (cn sens ; (( ( sM-rius. 
Irez ospedes l . "  t ri! que se tioca o la n c |i(piic pdo 

petrommuo, isto é, »i( ri\;.do dos pais, (u u\(,s l \. (‘ m. 
[ d.aiit. /(, J ; t .  '16 J (;i,dfc 0 lit inc de ALciito e i(,inauo 
lo ü (ie llturique st u Pai.

■ l a d i i ' i s a  teiUiO
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a Como nno sois vós iiida os óosrendentÇB 
Da (iii(‘.iles que (i('baixo tia bandeira 
Do grande Heru'iqucs, leros, e valente.

2. ^ Cm que se trot a o nome proprio pelo das qualida* 
des características, e individuaes, ou do espirito ou do eorpoJ 
03U Cai!). (Cant. 8,® Cst. õ, ^ )

a Ijiüsscs he quem f 2 a santa casa 
A’ Deosa, que lhe dà lingoa facunda,

3. -  Em que se troca o nome proprio pelas expressões 
que designão as acções assignaladas, e destiuctas de qualquer: 
ex. Cem ( Cant 5. ® Est. Uk)

(L Aqui espero tomar, se não me engano,
Dc quem me descohrio sumiua vingança.

CAPITULO TUIGESIJJO.

Da Onomatopéa

Onomatopéa consiste no emprego de uma palavra ou fra­
se, com que se imita o som natural do objecto, que ellasi- 
giiiíica. faos são os vocábulos, cacarejar, mugir, sibtlar, 

'miar. dc podem se ver exemplos em Cam. [Cant í .  ® EsU 
89. Cant 2. ® Est 27 Cant. õ. ® Est 59

CAPITULO TllICESíMO PRLVIEIIIO.

Da Hyperbole.

Hyperbole é um Tropo em que se engrandece ou in- 
onrta tini objecto íóra de suas proporções nuuraes. Ha cin­
co especies. 1. Histórica, a que se íaz coin palavras pró­
prias, e uãu transLilas, ex. Sá de Miranda [ Carla 5.  ̂ Ksl. 56]

tt Diz S. Paulo, homens errados,
Se os odios enlre vós crescem 
Comer-vos-heis aos bocaaos.



2. A em que se emprega alguma Comparação, ou Si- 
milkanm: Kx. Barros ('Década 6.  ̂ Liv. 2. ® Cap. Idj « lira o 
<lesembarcadciiro de maneira, que os que houvessem de de­
sembarcar naquelle porlo, haviam <le pôr as barrigas iias bo- 
«as das boinbardas. »

3.  ̂ A que se faz por Metongmia, ou certos signaes; Gam. 
(Gant. 6, Est. SU)

« Vendo ora o mar até o inferno aberto,
Ora com nova furia ao Geo subia.

4. A em que se usa de Metaphora; Gam. (Gant. 10 Est. 62

............................... Gujo zelo
Gom medo o Roxo mar fará amarello.

5. Â em que se arciinuila humas Hyperboles sobre ou* 
tras. Gant. Gam. (Gant. 3.  ̂ Est. 108)

Quantos povos n terra produzio 
De Africa toda, gente fera, e estranha 
O grão rei de Marro(os condnzio 
Para vir possuir a nobre Hespanha 
Perder tamanho junto não se vio.
Depois 0 salso mar a terra l)anha 
Trascm ferocidade, e furor tanio,
Que a vivos medo, e a mortos faz espanto.

As regras para o uso das Hyperboles são: 1. -  rs’ao se­
rem muito fre(iU(;ntes. 2. "" Não se devem us;ir delias senão 
para descrever objeclos exiraordinarios, assomijrosos, ou no- 
vos:^3.  ̂ As Hyperbolt^s, ainda que yiassão os liiítiles da ver­
dade, não devem exceder os de uma justa moderação.

CAPITULO rilíGGSIMO SEGUNDO.

Da Synédocke,

Synéãocke é o Tropo em que se faz conceber no cspiri. 
todo quem ouve ou lé mais ou menos, do <}ue o setdido pro­
prio da palavra, ou frase dc que nus servimos; lendo por lua-



iamento a relação de comprekensão, que se dá entre o ob- 
jecto designado, e o outro que o coniprehende, ou que é com^ 
preliendido. Ha sete especies.

4. ”  Quando se substitue o todo pela parte, ou a par* 
ie pelo iodo.

2 . ^ O Plural pelo Singular, e vice versa.
3.  ̂ O Genero pela Especie, ou Especie pelo Genero,
h. ^ O Sugeito pelo Atributo, e vice versa.
5 ^ 0  Determinado pelo Indeterminado, e vice versa.
6.  ̂ ^ Materia pela Forma ou a Forma pela Materich
7. "  O Abstracto pelo concreto, e vice versa.
Fx. do Todo pela Parte. Gaui. (CanU 5.® Fst. 2U)

Salta no bordo alvoraçada a gente 
Com olhos DO horisonte do Oriente.

' Das outras especies se podem ver Exemplos em Cam, 
Cant. .3. ® Est. t»5.—Vieira Serm. Tom 4.® CoL /i98— Fer­
reira Liv. 2. ® Cart. 8- —Caldas Tom. 2. ® Cantat. 4. ^
— Diniz Ode 20 Epod. à. ^ —(iam. Cant 5.® Est 98.—O 
mesmo Cant 40 Est. 85—Diniz Ode 20 \ntistroph. 1. ^ —Cam. 
Cant 40 Est 428— Diniz Ode 29 Estropli 6. ^ —Caldas Tom* 
2. ® Ode 3. "  Estroph. 3. ^ —Caïn. Cant 6. ® Est 65—Cal­
das Tom. 2. ® Ode 3. ** Estroph. 4. ^

CAPITULO TRICESIWO TERCEIRO.

Do Epithcto Oratorio*

Epitheto oratorio é um Tropo, que ajuntando ao nome 
de qualquer objecto uma idea accessoria de outro, o modifl- 
«a, já ornando, já communicando m?is energia.

Os Epilhetos oratorics servem para dar maior força, e 
ornato ao dis'^urso, o que consiguirão ou enchendo a fanta­
sia de imagens vivas, e animadas, ou apresentando ao inteu- 
dimento nocoes grandes e lumiutisas, ou produzindo movi- 
Bientos no coração.

O Ornato e a energia, que elles dão ao discuuro, nas­
sem prinripalmente das Mctapbcras, e em segundo logar da* 
Metonyimas: depois destas das ironias, Synédoches, e Hyper
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!)ofes, sendo os derivados das Hyperboles de grande ornato 
ao discurso: Kx. do Kpitheto nietaphorico (Freire Vida de Cas­
tro Liv. 1. °  j Fassou os primeiros annos cultivados nas le­
tras e virtudes. Do metonyinico; [Cam. Cant. 3. ® Est, 83]

A pallida doença lhe tocava 
Com fria mão o corpo enfraquecido.

Do Ironico; (Hysope Cant. 7. ® Vers. 159.)

Tu tainbem, grosso Silva, lustre e gloria 
Da tua patria, antiga Torres—Vedras.

Do Synedóchico: [Caro. Cant. 8. ® Est. h\]

E como a seu contrario natural,
A’ pintura, que falia, querem mal.

Do Hiperbólico (Caro. Cant. 2. ® EsL 36.)

Os crespos fios de ouro se esparsião 
Pelo cólio, que a neve escurecia.

CAPITDLO TRIGÉSIMO QUARTO.

Da Périphrase*

Périphrase é o Tropo, em que se exprime por mui­
tos vocábulos huma cousa , que se podia dizer por hum 
só ou poucos. Se usa da Périphrase, ou por necessida­
de para encobrir ideia.s obscenas, sórdidas, tristes, duras. etc. 
Oú por utilidade para promover deleite, força, e ornato ao 
discurso; fora destes motivos toda a Périphrase será viciosa, 
e será huma verdadeira Perissologia: Ex. de huma Periphra* 
se. Cam íCant. 2. ® Est. 37.]

Com delgado sendnl as partes cobre.
De quem vergonha he natural reparo.
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CAPITULO TílíGLSíMO QUINTO.

Da Hyperbaton.

Hyperbaton é o Tropo, por nieio do qual uma palavra 
se moda de seo proprio logar para oulro, ou por eausa de 
im llior haroionia, ou por causa de maior elegancia. Ex. Di- 
üiz Ode 30 Estrophe 6.

E a que os ollios me cerca, triste treva.
A nyperbaton, que produz confuzão, e aml)iguulade, e 

Bão ornalo ao dircurso, é vicio, da Elocução denominada 
Synchyse como é a passagem de Cam. (Ganí. 3. ® EsU 9k)

..................................... que em terno
Não cabe o altivo peito tão pequeno.

CAPITULO THÍGESÍMO SEXTO.

Das Figuras Oratórias.

Figura em. Eloquência é uma forma de expressão caw 
que o Orador por meio de suas palavras, e tom de sua voz, 
accrescenta á ennnclação lógica do pensamento ideas accès- 
sorias, que o revestem de helleza, e o tornão tnais vivo, ia- 
teressaníe, patlielico ou agra'davel. Ha duas especies— 1. "  
Figuras de pensamento que são aquellas que não depeudem 
do materia!, mas sim do r>acionaí da expressão.—2.^ Fi­
guras de palavra^ que consistem todas do som material, ou 
disprydção local dos vocábulos. As Figuras de pensamento 
sul)dividem-se era Figuras.—1. ^ para convencer;—2.  ̂ para 
níover;—3.  ̂ para deleitar.

CAPITULO TÍUGESIMO SÉTIMO.

Dos Figuras de pensamentos para convence^,

Picduzem-se a oito as Figuras de pensamentos para con« 
Vencer, são— Interrogação,—Resposta,— Pretirição,—Proiep^
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PsrpJcxidaâey^-^Communicação,—Suspensão, e—Permis­
são.

Interrogação é íiqiioila que sfí faz não para sabor a!- 
í?mna cousa, mas para irUimar mais o qm; so diz» Fx Vi- 
eíra (Stvm Part l.=- Coi. 5ã3) E estas passmias/'c este 
tempo, c este dinheiro, quem o nade restituir? Quem hade 
icslituir 0 dinheiro, a quem gastr o dinheiro, que não tem?

Resposta é a í<ijíura, cm que perguntado aignem por u- 
liia rcspí)udc ootra, por que lhe ó mais util: v. g.
Quando urna teslemuciia perguntada, Se tal siigeiio foi fus- 
hgndo pelo réo ? respude (dia e innocente’, ou pergumado ao 
ICO, Isíauiste este homem? responde elUí, um lüurõo. Ila 
duas especies —'i. "  Imd que o Orador pergunta a si mesmo, 
e passa logo a responder:—  ̂ t:rn que o Orador faz a pcr- 
gnnia a outra piíssoa, o sem esperar pela r(:sposta, a ajun- 
ta immediaíamente.

Prctençro 6 n Figura, em que o Orador, prevenindo que 
Dão quer faliar cousa alguma, não o])slanie a vai dizendo 
Fx. I). Jeronimo Ozorio [Carta t.  ̂ a td Rei I> Sebastião 
soi)!'*' a Jornada de AlVica..] i\à(j falo dos juro<i, que pdaL- 
gos teem vendido, nas joias empenhadas, nus lagv imus aas 
mulheres, na pobreza da Gente nobre, na miséria dos que pou­
co podem. Gaste se tudo, e consuma-se, mas seja em tempo 
que aproveite. ^

Prokpse é a Figura, por meio da qual o Orador previ­
ne aiguiua objeção (jue se lhe pode fazer—F\. Vieira (Serm, 
Part. 1. Col. 5/i7) Dir-me-heis que não ha com que des­
pachar. com que premiar a iGrUúst t̂ or essa escusa esperava. 
LU s dizem, que ha para quem quereis, e não ha para quem 
não quereis. Eu não digo isso.

Perpea:idade- é a Figura, eni que o Orador se finge du­
vidoso, sem saber donde iiade começar, e onde acabar, o 
íjne deve dizer ou não, e assim pondo em agitação o espi> 
lito (Io seu .'ludiiorio por meio (kí suppestas duvidas, exci­
ta a atfenção: v, g. Cie. (pro Cluentio S h.  ̂) Et quidem etc. 
Certo-, quanto a mim-, não sei para onde me voiíe. t caso 
negarei a existência da qiiella infamia de um julgamento: pei-- 
kiíio. .

r^Commumeacão, é a Figura por meio da quai o Orador,.



46

fino:in(io seos embnraços, (lellbera<jões, e conselhos ComffiunS' 
cotn outras pessoas, consulta com ellas como se hade havef 
n tqutílle caso. Hx. Vieira (Serm. Tom. 4.® Pag. 81) Que 
dizeis pois 7iestes dous casos ? Tendes por mais diffieultoso 
o amor dos inimigos, ou oúio dos amigos ? Amar aos quevos 
aborrecem, ou aborrecer aos que vos amão. ?

Suspensão é a Figura, por meio da qual o Orador, ten-r 
do por algum teiuoo Mispcnsos os seos ouvintes, na espe- 
ranga de uma cousa maior, lhe traz uma menor, ou vice 
versa: lix. 0  Lxordio da Oragão de Cicero pro Ligario, 
onde por uma Ironia admiravei, fazendo esperar um crime 
novo, c inaudito: conclue dizendo que esse crime era o ter 
estado (}. Ligario na Africa.

Permissão é a Figura em que o Orador deixa ao arbitrio 
de seos ouvintes alguma cousa, para elles mesmos a decidirem. 
Ex. Vieira CSerm. Tom. 4. ® Pag. 70) Antes de resolver a ques. 
íâo, desputemo-la primeiro, e ouvi com attenção o que alie- 
gar por uma e outra parte por que vòs haveis de ser juizes.

Capitulo  trigésim o  o itav o .

Figuras de pensamento para mover.

As principaes Figuras de pensamento para mover são 
Exclamação.— Parrhesia,—Prosopopeia,—Apostrophe,— Hy­
pothèse,—Aposiopése,—e Ethopeia.

Exclamação é a ITgura, que serve para exprimir os trans­
portes vivos de qualquer paixão violenta: Caracterisão este 
genero de Figuras uma expressão interrompida, e inlerjccti- 
va, curta, e truncada, um tom de voz vivo, como o grito de 
uma alma que se desabafa, v. g. Cam. [Cant. 1. ® EsL 1053

Oh. grandes e gravíssimos perigos !
Oh. caminho de vida nunca certo !

Parrhesia é a Figura pela qual fingindo o Orador fallaf 
livremente, e mais do que parece é permitlido, chega a um 
fim, a onde não parecia dirigir se, como por exemplo, quan­
do debaixo de uma reprehensão amaiga occuU i uin louvor 
Ono. Tal é a Oragão de Cicero \jpro Ligario % 7.] Onde Ci-
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teto  UíPndo desta Figura, mostra que o crime de seo cliente 
exa muito menor, do que o coinellido por elle mesmo Ci­
cero que obteve todavia deile perdão, não obstante ser maior, 
Suscepto bello etc. Emprehendida a (juerrn, o Cemr, até ja  
feita em yrande parte sem que /bsse violentado por pessoa al- 
guma  ̂ e so por minfin propria deliberação e vontate, mni'' 
chet a unir-me àquelles exercitos, que se achavâo armados con­
tra ti:

Prosopopeia é a Figura com que o Orador introduz fic- 
ticiamente a fallar pessoas, ou seres a quem naõ compe­
tem sentimentos, vida, e raciouabilidade. — Ha Ires es])e- 
qies, -1 .  Dialoijismo, introducíjão ficticia de pessoas a faiiar 
com sigo mesmas, com o Orador, ou umas com outras. —2. 
Idolopeia introdoeçaõ de failas do verdadeiro Deos, ou falsas, 
divindades, ou pessoas falecidas, envocadas do tumulo. — 3. 
Prosopopeia propriamente dita, introducção de seres inseusive- 
}s íisicüs, ou moraes, afallar e escutar: Ex: de huma destas Pro- 
sopopeias Cam. (Cant. h. ® Est. 92)

Os montes de mais perto respondião,
Quasi movtdos de alia piedade.

Apostrophe é a Figura em que o Orodor aparta o Dis­
curso da pessoa, a quem elle be naíuralmente dirigido, pa­
ra fallar cont outras, ou presentes, ou ausentes, ou mcrias, 
ou seres insensíveis: Ex. [Cic, pro Ligario$^)) Qmd cnim Tu  ̂
éero etc. Qh'> fasia pois, o‘ Tuherào, uquella tua espaaa de  ̂
sembainfiada na batalha de Pharsalia. ?

I/ypothese, é a Figura em que so pinta qualquer objecto 
vivameiite que mais parece ver-sc, do que ouvir-se eu ler-se. 
Kão diflere esta figura da segunda especie de Enargueiass 
£x. {’Cam. Cant. 2.® Est. 27. j

Assim como em selvatica alagoa 
As rãs 710 tempo antigo Lgcia gente,
Se sentem por ventw'a vir pessoa 
Estando fòra da agoa incautamente.
Daqui edalti saltando o charco soa.
Por fugir do perigo que se sente;
E a''olhendo ao couto que conhecem,
Sòs os eaòeças na agoa lhe aparecem.
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Âposiopése, ou Reticencia, é a Figura quf» rompe a ora- 
eâo, (ieixau(io-a incompleta, v. g. Cam. [ Gant. 2. ® Est. 
Ui,]

Que pois eu fui . . . .  Enisto de mimosa.
O rosto banha em lagrimas ardentes.

Etkopeia é huma Figua que serve para retractar os 
costumes de qualquer pessoa, e por isso frequentes ve­
zes se dirige a mover affectos brandos. Ha duas especies 
.— Caracter, que pinta os costumes, paixões, sentimentos do 
homem em geral.—/íeírnío, quando os pinta individualmente 
e ein particul.ir, é perfeitissimament.e acabada a pintura que o 
Poema Oyssope faz do Padre jul)ila<lo Capucho.

O Padre Mestre, vendo-se obrigado 
Â recontar de UHgsses os trabalhos,
Para o tempo ganhar de recorúal-os 
Jionca, escarpa, da manga o pardo lenço 
Saca, nas espalmad is mãos o tende,
Em ambas so îesado f> leva d penca,
Com estrondo se assoa, e dobrado o colhe: 
jyesturro então sorvida hurna pitada,
O habito saccode, aos sobacos 
Alça o cordão, nrrocha-o na cnsòla,
E ac papo ao Deào assim responde.

CAPITULO TKÍGESDIO NONO.

Figuras de pensamento para deleitar.

Ha duas Figuras de pensamento para deleitar.— Correção, 
.—0, Ânanmesis.—-’Si\ primeira o Orador mostra arrepender- 
se do (jue tem dito. Fx: Cicero Orat. Verrina 3. 
ïmprudens etc. —Calii aqui imprudenteracnte, ó Juizes, pois 
elle comprou, e uão furtou: Eu queriria iiao ter <litoislo. Na 
segunda O Orador finge lenibrar-.se de repente de alguma 
c o u s a :  Vx: Vieira [S('nn. Pari. 8. “ Pag. 21 d ] — Agora me 
lembrou huma notável circunisíancia da historia de Maiaca, 
quando havia de partir a Armada contra es Achens . , .

y
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As Ftgiiras de Pal'ivras se faz—1. ® For accrcscenlarnento 
de Palavras- 2. Por diminuirão —3, °  For consouaiicia, sy- 
nieiria, e coniraposição,

Por accrescenlamento são—RedupUcaçâo —Scjxfrnção — 
Armphora — Epülropfie -  Simploce— Anaphora alternada — 
Ploce- Epanalepse—Epanadoa -Polyplotoji — Anadiplosis 
Exerglisia — Polysyndeton — e Climax.

Rediiplicação é a Fignra quo rapele segiiidamente a mes­
ma palavra. Fx: Cam. (Cant. 2. ® list. 61.)

« Qnando l''I(*rc(irio cm sonhos lhe aparece, 
a Uizendo; Foyé, fogé, Luziiano;

Srnaraçâo on Didcope faz repetir a mesma palavra, mas 
com outras de per meio Ex: Cam. [Cant. 2. ® Est. 65.]

Dat veilas, dai ao largo vento.

Anaphora repete as mesmas palavras no principio de 
mnitris oraeoes: Ex: (Vieira .Serm. Part. 1.^ Col. 6ã6.'!~~ 
J)tvertia-os a ambiçaõ, divertia-os o interesse, diverlia-os a 
soberb.a. divertia os a aulhoritiade.

Epistrophe repele a niestna ])alavra no fim de muitas 
orações: iíx: (Heitor tdnlo iinag, da vida Ciirist. Part 2.  ̂
Dialog, i. Cap 2'i.') -Caslos largos, esperanças do mundo 
largos, vaidades largas, consciências largas com apertos, e 
estreitezas se hão de castigar.

Simploce repele a messna palavra no principio e no üin 
de muitas oraço:“s. Ex. (Vieira íSerm. Part. 1. ^ Col. 633]

Andais buscando a honra com oüios de lynce; c setulo. 
que para a verdadeira houra não Iia nuns que uma porta 
[que é a virtude] ninguém alma com aporta Andais vos 
desveiíiudo p( la ri(fuesa eom mais olhos ({ua um Argos, e 
s 'r.d - ({ue a porta da rlque.sa uão c accrcsceutar lazenda. 
Senão duiiinuir cubij^a, ninguém atina com a poria. Addats-
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ta, por onde se entra á boa vida, é fazer boa vida, ninguém 
atina com a porta.

Aaphora nlternadi consiste na repitição revesada das 
principies palavras de diiíerentes orações correspondendo 
umas as oniras. lix. (iic. [pro Alurena § 22] Onde o Orador 
faz 0 parallelo do G *neral Alnrena, coin o Jurista Sulpicio. 
Tu vigias de noite para poderes dar resposta aos que tecon- 
sultão; eile para chegar mais n tempo com o seu exercito ao 
logar onde dive conduzí lo: a ti o cantar dos gallos; a eile 
acordão-no os sjus das tronhetas: tu poens uma acção em 
juizo; eile ordena um exercito em batalha; tu acautellns as 
tuas partes para que não sejão pilhadas, eile toma as medidas 
para que as Cidades não sejão surprehendidas.

Ploce e quando esta mesma correspondência se dá nas 
palavras do meio de uma frase, com as do principio, ou com 
asdolini: Kx. [Paiva de Andrade Serm. Part. 2.-" Pa". 396  ̂
Engana-se quem busca honra, entre gente sem honra.

Epanalepse é a Figura em que a mesana palavra se re-ç 
pete ja no meio de duas ou mais frases, já no principio, e 
íim d’ellas. Ex. [Vieira Serm. Part. 1. ^ Gol. ßhU) Não vemos 
as cousas, que vemos, por que não olhamos para ellas vemoi- 
ãs sem advei tencia c sem attenção; e a mesm i desalten^^ãò im 
a cegueira da vista. Diverte-nos a attenção os pensamen­
tos; suspeiHÍe-nos a attenção os cuidados; prende-nos n atten­
ção os desejos; roubão nos a attenção os alíbctos»

Epanados repete dividindo as palavras que primeira- 
mente disse juntas ou no mesmo, ou em diverso sentido: 
Ex. 0  Epigramma de Ausónio a cerca de Dido.

Infelix Dido, nnlli bene nupta marito:
Jloc peieunte, fugis; hoc fugiente; peris.
Dido, nas vôdas [riste fado corres;
Morre-te um, foges; foge~te outro, morres

Polyptoton repete as mesma palavras, variando os ca* 
sos, e generös: Ex. (Cam. CanU 9. ® Esl. 76)

Que mais caro, que as outra.s dar queria
O que dêo para dar-se, a natureza.
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Ànadiplosis^ é quando a ultima palavra dc uma Oração 
ipele no principio da seguinte (Cain. Cant. 1. ® list. 59)se repete

O P.egedor das ilhas que partia 
Partia alegremeiite navegando.

Exergasia, ou Synonimya c quando se repisão as mes­
mas ideas por dUíeronles palavras, ou frases synonyinas. Kx. 
Sousa (Vida do Arcebispo Liv. 2. ® Cap. -12) lira fogo, erara- 
io, era corisco . . . .  assi ãbrasavão, assi jerião, assi 
fenetravão suas palavras.

Polysyndeton emprega muitas ccnjun(;ões ou repete as 
mesmas. Ferreira Elegia 3.

Suspira, e chora, e cança, e geme, e sua.
Clímax repete o que já está dito; mas antes de pas­

sar a outro grão para no antecedente: Ex: Cic: (pro Sext. 
Rose. Americano. § 75j Inurbe etc.

Nas cidades tem a sva origem o luxo: do luxo é conse­
quência necessário a avaresa: da avaresa rompe com ímpeto 
a audacia: a audacia é a mài de todos os crimes atrozes é 
maldades.

CAPIÏÜLO QUADRAGÉSIMO PRIMEIRO.

Figuras por diminuição de palavras.

As Figuras por diminuição de palavras, são aquellas que 
por meio da subtracção de algumas palavras, dão mais con­
cisão, e novidade ao discurso; suas especies são Elipse, A- 
syndeton, e Zeugma.

Elipse ou Synédoche suhtrahe algumas palavras a ora­
ção , que pelo contexto facimente se entendem v. g. a 
í>eos, até logo, bons dias etc.

Àssyndeton tira a oração todas as conjuguções Cain, 
(Caiu. 'lO Est. 51)

Abrolhos, ferros mil. passos estreitos. 
Tranqueiras, baluartes, lanças, settaSf 
Tudo fico que rompas, e sobmetas.
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Zeugma faz qiie um só verbo reja nmitas orações [Viei­
ra Seni). Tom. k. Pag. 211]

A materia era dos lenhos maisprec Uosos, as columnas de 
prata, o tronco de oiiro, as ahnofadas de purpura.

CAPÍTULO QUADKAGLSí.ílO SKGUWDO.

Figuras por consonância, symetria e contraposição de palavras»

Por consonância dí\o-Paranomasia,-e Antanaclásis, Con­
siste a primeira no enipiH'go de (iuas palavras qnasi do mes- 
líto som, mas com differeuíes ideas. Ex. Vieira GSerm. Part. 
f\. ^ Pag-. /i21) As Magnetes aírabem o ferro, e os Magnates 
o ouro. Antanadasis consiste no uzo de vocal)uios, que k ve- 
íoenle alterados significão cotisas diversas. Ex. (O mesmo Pag. 
82) E que entenaimenlo, ou vontade ba tão recta, que não 
torça de parecer por apparecer ?

Nota i) Não deve ser frequente o uso destas Figuras, por­
que consistindo em verdadeiros trocadilhos de palavras, de­
nota espirito pueril, e occupado em bagatellas.

Por Symetria—sno—Parison -Omeotelcuton — Omeopíoton 
e ísocolon. Parison consiste no emprego de oraçoes que 
principião ou acabão por palavras toantes. v. g. Feras, li­
cenças , bclFzas etc. Omeoteleuton e aquelia em que os 
membros acabão pelos mesmos consoantes, v. g. Fr. Hei­
tor Pinto, fimag. da vida Christ. Part. 1.  ̂ Dial. 6. °  Cap.

Aíjuellas pernas que caminhos onrfanão ? aqueilas 
caveiras que imaginação terião ? que casteilos de vento não 
farião ?

Omeoptoton c aquelia na qual em diííerentes orações 
f)S nomes estão nos mesmos casos, e os verbos nos mesmos 
tempos, v. g Vieira (Serm, Part. h. pag. 2;)1.]—Não aquel- 
la graça, que deleita, e suspende os entemlimentos; senão 
aquelia graça, que abranda, que rende, que fere, que mflama 
os corações.

Isocòlon consiste na igualdade de membros da frase, por 
serem compostos <ie quasi o mesmo numero de iellras: iíx: 
Vieira [Serm Part U -  Pag. 200.]—Leoa Abraham o seo fi­
lho Isaac ao monte, ata-o sobre a lenha do sacrificio, tira

I



5S -m

pela espada para lhe cortar a cabcoa. manda-lhe Deos sus­
pender 0 nolpe.

Por contraposição do paUivras sko—Antifhese, - c  Anti  ̂
metàbüle.

Antithese é a Fi.iiura cm que na i'rasc contrapoeoi 
dôus^objecîos. v. çt. Vicira [Senn. i’arL.  ̂ P:ig. 'í92 ] 
Vierâo gentios, c tornarão fieis; vierJo idolatras, e tornarão 
Chnstãos.

Anümetabok, é a mesma Antitliese, junta com a Figura 
PoliptoLon, isto é, vari >.ndü se as palavras eni scos (üll'er ni- 
tes casos e generös. Ta! c a SeiUença de Socrates, —xVâo 
viho para corner, mas como para vivcr..

J
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CAPITULO QUADRACESÍMO TERCEIRO.

Para uzo dos Tropos e Figuras.

Os Tropos O Figuras não devem ser as únicas bellezas 
da Kloqueiicia; passagens ha muito sublimes, c patedii as, ain­
da enunciadas üü moiio (le dizer mais siniiiies, sem oetnpre- 
go da Elocução Iropologica e figurada. Pelo contrario ou­
tras ha que ainda cheias de ornatos não deixão de ser frias 
e deslituidas de interesse por mais Tropos e Figuras que se 
lhe inlroduzão.—2,  ̂ Os Tropos e Figuras devem natural- 
Dienle nascer do assinnpío, jiorque semio elles a linguagmai 
(la imaginação e das paixões, não podem 1er hell-za não 
sendo suggsridos por alguns destes dons princípios—3.  ̂
(̂ Inatido o assumpto peça uma linguagem lro]}OÍogica, ou íi - 
guriuia não deve nisto haver (íxcesso; porque, alem de que a 
elegante simplicidade é quem da realce' a toda bellcza, a 
elocução com grande copia de oriiatos gera faslio, que pro­
duzem as couzas ainda mais agradaveis repetidas cm dema­
sia—A.  ̂ Se 0 Orador, não tem Natureza para uzar da lin­
guagem tropoiogica ou figurada, deve abster se delia, por 
isso que a imaginação não é uma faculdade, que se adífuirci 
mas um <iom da NatuiTza; por isso o Ora lor deve estudar, 
e conhecer o seo proprio gênio, seguir a uaturezu, afoniio- 
zea-la, sem iiie fazer violência.
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CAPITULO QUADRAGÉSIMO QUARTO.

Da boa collocação das palavras no discurso Oratorio,

Antes de íralarmos da boa collocação das palavras no 
fliscurso, importa saber que a líiocução pode dividir-se ein 
ligada ou periódica, e solta.—  ̂ 1 .^ é própria dos discur­
sos da Oratória remontada, ou quando a matéria demanda 
ligaçaó de pensamentos.—A 2. é aquella em que dentro 
de pouco espaço se tratão assumptos por sua natureza diver­
sos, não luivendo por conseguinte, necessidade de uma liga­
ção rigorosa lie orações ou frases.

Importa tambem saber, cpie os vários aggregados de pa­
lavras de que consta a Elocução ligada, tbainão-se incisos^ 
Membros, ou Períodos.

Inciso é um sentido fechado em uma oração de barnio- 
iiia incompleta, e sem conclusão Membro é um senti­
do tambem fechado em uma ou mais orações de harmonia 
completa, mas sem conduzão lina 1. —Período é uin sentido 
fechado composto de vario numero de oraçoes com harmonia 
completa, e conclusão íinal, ou um circuito de palavras e 
orações que constituem um pensamento pleuameute enunci­
ado.

Para a boa collocação se requer tres cousas— 1. Ordem 
— 2.^  Junclura —'ò.^ Numero. A Ordeai pode conside­
rar-se primeiro em relação a cada uma das palavras toma­
das separadamente, isto é, quando cilas se não determiuão, 
ou modiíicão umas as outras; como são muitos Sugeitos mui­
tos predicados ou muitos accessorios da mesma especie figu­
rando independentemente na oração: a regra para esta collo- 
cação é que o discurso não desça. — Segundo: subordina­
das entre si, para formarem um sentido, modilicando-se, de­
terminando se ou explicando se reciprocamente: como são: 
O Agentü que dã origem á Acção, esta empregando-se no 
Paciente, etc. e a regra para esta collocação é que sejão 
collocadas na Oração . conforme as regras da Syntaxe da 
Lingua, quanto o permittir a harmonia da frase ou clareza, e 
força.

Juncíura ou Ligação tem lugar não só nas palavras.



cómo nos Incisos, l í̂cmbros ou Periodos. Para que a .Tunc-* 
tura seja boa, e produza melodia, isto c, o agrado derivado 
de uma feliz coiitiimação de sons, é necessário que tenha duas 
virtudes. — Variedade, c Consonância, a que se oppoem — 
Monotonia, e D issonância.Dissonância  resulta 1.® dos 
Cacòpfiatons, e ainda mesmo de uniões de palavras, cuja 
primeira syllaba comece por consoante, ou sua análoga eni 
som que seja a mesma porque começa a syllaba final da frase 
antecedente: lix: ÍCam Cant. 8. Kst. 77.]

Em fim ao Gama manda, que direito.— 2. ® dos Hiatos, 
isto é, concurso, de vogaes de sons muito abertos, e sono­
ros —3.  ̂ da Collisão, ou encontro de coiv^oantes asperas. — 
A Monotonia resulta—1. ® dos Cccos ou seguimento de pa­
lavras que comecem pelas mesmas syllabas accentuadas, com 
que acabarão as antecedentes.—2.® da repetição segui dã de 
muitos monosyllabos; ou ainda de palavras compostas de pe­
queno ou grande numero de syllabas — 3. ® da continuada 
serie de palavras, que terminão nos mesmos consoantes. E’ 
de notar-se que os Eceos não são vicios, quando por Ono­
matopéia tem de imitar os sons naturaes.

iSumero ou Harmonia, isto é, a união e mistura de pa­
lavras, da qual resulta uma impressão agradavel ao ouvido, e 
que por conseguinte dispõem mellior os ânimos a persuasão, 
pedem duas cousas que são: i. “  boa escolha de palavras.

^ a siia feliz collocação na frase. Quanto á primeira de­
vemos advertir, que são mais agradaveis ao ouvido as palavras 
compostas de sons brandos e líquidos, nas quaes ha uma bem 
travada mistura de vogaas e com oantes; do que aquellas que 
constão ou de muitas consoantes asperas, ou de muitas vo­
gaes de um accento muito aberto. Quanto a segunda con­
vem advertir, que a boa disposição dos membros de cada 
periodo, consiste em estarem destribuidos de maneira, que 
facilitem a respiração; e acabarem em laes distancias, que 
tenhao entre si certa proporção musical o que faz que cause 
harmonia ao discurso, naO sendo porem as pausas dos perio­
dos collocadas em distancias tão medidas, que mostrem aífec- 
tacao, reservando para a conclusão dos periodos os membros 
mais extensos, e as palavras mais cheias, e sonoras, tendo 
cuidado, que a harmonia disto resultante seja variada para 
nao produzir um som monotono.

Os Incisos tem lugar quando o Orador houver de fallar
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onm acrliïionia, iiistancia, e calor: coino «̂ ao quando invoc« 
tivar ou (ledasn ir fortomciUe centra alguem; quanclo lizer 
apologias, arguüHMitasoes, e refutações; esta lonna de Elo­
cução sendo proposiçoes concentradas cm poucas palavras 
é couio pequenos puniiaes, com que o Orador fére viva- 
irieiUe ao seo adversário, alein de que o (iisturso cortado 
por frequentes cl lusulas se torna forte, c iindalivo das invec­
tivas acres e picantes.

Os Membros tem lugar mais pro])rio nas Narrações, que 
constando de cii cunstancias miúdas, cada uma destas pode 
ser enunciada em curto espaço: Exceptuaó-se as Narrações, 
que SíiO feitas nao para instruir, mas para ornar, porque a 
estas é mais propria a composição periódica.

Os Períodos tom particularmente lugar nos Exordios dos 
discursos importantes, nas Digressões, nas Descríj)çoes, nas 
Ampldicaçoes, e todas as vezes que o discurso se dislinar a 
deleitar aos ouvintes. Nos lugares porem que requerem con- 
Icnçaõ, calor, e paixao, como sao as Erovas lógicas, as Ke- 
futaçoes e as moçoes de aífectos tristes, nao convem a íiar- 
monia resultante da elocução penodica.

CAPITULO QUADRACESDIO QUINTO. 

Do Estilo Oratorio.

Estilo é a forma geral da Elocução, que predomina eni 
toda uma ohra, ou parte delia, e que resulta de certa espe- 
cie de pensamentos , escolha e collocaçao de palavras, con­
veniente a matéria, de que se traía.

O Estilo pode ser considerado relativameiUe á Quantia 
dnde, ou á Qualaiat e, isto é ao maior ou menor imuiero 
de palavras, com que sc emmciao os pensamentos; ou a na- 
turesa e disposição das mesmas na oraçaõ.

Consiüerauo a respeito da Quantidade divide-se em Ât- 
tico, Aziatico, e llodio , a que alguns ajuniao o Laconico. 
A respeito da Qualidade divide-se cm Tênue ou Suòíil, íw- 
busto ou Suoltme, Mediocre ou Temperado. — O Estilo At t i ­
co é aqueile que guarda uma justa proporção entro as pala­
vras e pensameníos, ue maneira que nada faite ou sobeje;
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€ômpost.o de pensamentos finos e delicados, frase limada, e 
polidn, setn ornatos imprcprios. —O Aziatico é verbozo, ein- 
poludo, e não excedendo muilo os limites de hiima jusla pro- 
j)oi eaó GiUre as itioas, e as palavras.—O Rodio é copioso 
niasnãí) superHiio e redund uiie, coajoo Vziatico; forte e ner­
voso, sem com tudo ser tão cerrado e conciso como o Atlico.— 
G Lacomco é um Kstllo curto, escuro e enigmático De tu­
do isto se segue que dos tisiilos o milhor é o Atlico, depois 
deste 0 Rhodio, sendo o Lacomco e. o Aziatico extremos do 
Atlico, aquelle por falta, esie por excesso

No Estão Tenue ou Subtil as idéias são ennunciadas com 
vocal)iiíos projjrios, claros, e significativos, sem Ornatos pelo 
monos os exquisiíos; (Me Kstiio é o proprio do Exordio,oúd 
Cotijirínação.—O Robusto ou serve-se de toda a sor­
te de palavras, e exorcssões vaienU's, e animadas, e próprias 
a dar força, c grandeza aos pensamentos; nolle entrão as Atn- 
püiicaçòes, os Tiopos mais atrevidos, como as ílypcrboies, 
e as mais enérgicas, como as Kxclainaçoes, Apostropiies, Pro- 
sopopcias, em luna palavra, tudo quanto se pode pôr em ac- 
são para disperU ro  pathetico: este Dstilo é o proprio da Pe- 
l'o ração.

O Estilo Mediocre ou Temperado, (iilTcrença se dosdouâ 
antecedentes paia abundancia de àlefaphoras, c outros Tropos 
e Figuras, que dão graça ao discurso, pel i amenidade das 
Digressões, e pela Harmonia resultante da !)oa Collocação das 
palavras, pelo lormuso das SeiiLenças, e outros Ornatos, que 
causão deleite; este listilo é o proprio das Narrações. De­
ve-se notar que, sem embargo de serem estas as especies de 
Estilo quo (levem caracterisar cada buum das quatro ))arícs, 
de Imin discurso Oratorio regular, comludo (> fora de du.iUa 
que liuma S(> especie de lísiilo deve preiiominar na totalida­
de de ([ualquer coíiiposiçao liltcraria, Fstiio que d(;ve toda­
via diversificar conforme a naturesa geral do A.ssumpio, que 
nella sc tratar.

CAPITULO OLAdU^OLSíMO SííXTO.

KCGLIA.S PAUA CSO DO liSTÍLO,
REGRA PIUMFJRA.

Meditar pelo tempo necessário o assumpto afim de sç



obter (!olle idéias claras, representando-o depois á imagina­
ção para que a fuíiuiiOs bem interessada nelle, com isto a* 
cudirão naluralmente as expressões convenientes,, sem que 
s e ja  necessário hir busca-las com tral)allio.

JtLGltA SEGUNDA.
Exercitar-se na aplicação das regras sobre o Estilo, por 

meio de imm rrequcnle exercicio de compor, começando a 
escrever lentanjenle, e com gramie cuidado, na certesa de 
que a facilidade e promptldão são íruetos de Imm i longa 
pratica, e quem composer com pressa, e negligencia, ad­
quirirá hum Estilo máo, e vicioso que não será fadi desa­
prender. Com tudo na composição os pensamentos devem 
correr a toda redea, sem nos iajportarmos com as palavras,  ̂
afim de que se não esfrie a imaginação, corriginJo-se depois 
a expressão.

REGRA TERCEIRA.
Familiarisar-se com o Estilo dos mdhores anthorcs, e 

para isto se conseguir nada ha tão ulil, como traduzo* as me­
lhores passagens dos aiithores da nossa LiiUíiia (un vocábulos 
da mesma Liugua, (|ue nos sejão familiares: isto síí faz de­
corando se hunia passagem de algum autíior escolhido, e es- 
creveiidü-a depois com outro fraseado uiclhor, que for possí­
vel, fazendo depois disto co npar<ição do nosso Estilo com o 
do aiithor; assim aprenderemos a corrigir nossos proprios 
defeitos.

REGRA QUARTA.
Convem que nos abstenhamos da servil imitação de qual­

quer author, imitação sempre damnosa, por((ue prendo o gê­
nio e dá ao Estilo certo ar de con trangimento. Alcui de 
que esses atavios emprestados, tarde ou cedo farão ver nos­
sa poi)resa, e qnom não tiver firmeza para seguir os impul­
sos do proprio genio nuiica chegará nem a fallar iiein a es­
crever bcin.

REGRA QUINTA.
Trabalhar-mos constantemenle em accommodármos o 

Estilo, tanto ao assmnplo, como a capacidade dos ouvintes s 
convem pois formar primeiro ideas claras do fim, a que no 
dirigimos e depois concordar nosso modo de dizer lauto com 
elle, como com as circunstancias do assumpto, e das pessoas 
&, quem é dirigido o nosso discurso.
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BE GR A SEXTA.
A Attençao que dermos ao ICstilo, não deve dlstrahir- 

los  da que é divi<la aos pensamentos, tendo sempre em vista 
a maxima de Ouiniili.ino: nns palavras deue haver escolha  ̂
nos pcnsamcntís porem disielo.

CAPITULO QUADRAGÉSIMO SEPTIMO.

Do Decoro Oraíorio.

Decoro em Eloquência, é a cxacta eonfonnidade da ex­
pressão em geral com os pensamentos c de ambas estas cou­
sas com as pessoas, com a matéria, e circunstancias de tem­
po e logar.

O Orador consiguirá a conformidade da expressão com os 
pensamentos por meio de uma Elocução accommodadf aos 
mesmos, observando as regras espalhadas neste Compendio, 
principalmente as que dizem respeito ao Estilo.

As pessoas aquem elle deve attender, para guardar-llies o 
cU''vido Decoro são: o Orador, os ouvintes, e as pessoas sobre 
que versa o discurso. As regras que a este respeito, assim 
como acerca do logar e tempo, são:— 1. ”  O Orador não de­
ve em regra oceupar-se com o louvor das suas próprias vir­
tudes, ou talentos: e quando isto faça na necessidade de jus- 
tilicar-se, deverá fazer recahir o odioso sobre as pessoas que 
lhe obrigarão á tocar neste delicado ponto.— 2  ̂ Deve tam­
bém fugir de mostrar, no seo modo de fahr, um tom de au­
toridade decisivo, o que inculca presumpçãe, e superiorida­
de, cora tudo um tom simiihante algumas veses merece des­
culpa na ida<!e provecta, no mereciniento reconhecido, c na 
autoridade do Orador, sendo temperado com prudente mo- 
diíicação.—3.^ Evictrar em todo caso gestos descompostos, 
desenvoltos, uma voz descompassada na dcclamação, esta de­
ve ser forte, mas doce, variada porem igual, imperiosa e ao 
mesmo ttunpo modesta.— A.“  Consiste a observância do De­
coro, rclaiivamente aos ouvintes, em não se apres''utar o(>- 
rador a falar cm publico sert) grande preparação, e estudo 
do assumpto, muito priucijtalmente quando o auditorio for 
composto de pessoas, que por sua educação civil, e litteraria 
meresão circunspeção, e respeito, üs melhores Orauoies üa
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autiguiflado, Demósthenes e Cicero, conipiinhão cora siimrao 
trabalho- aquelle quando rcmpta o silaiicio, tolbia-so lhe a 
voz, mudava do cor, respeitando o numeroso concurso, que 
vinha escuta lo; Cicero testifica de si que tremia todo ao o- 
lliar j)ara o auditorií», juiz severo de seu merccimenío.— 5 "  
Quando tiver de falar a favor de alguma pessoa, ou con­
tra, deve o discurso respirar sentimentos de humanidade, 
dc doçura, moderação, e benevoleucia, não sendo todavia re- 
prchensiveis os sentimentos contrários, quando as circuns­
tancias 0 pedirem.—6 Pelo que respeita ã naiuresa do
assumplo, as circunstancias do logar, e tempo, convem 1.® 
que o Orador escollia os pensamentos, e o estilo que lhes 
forem mais accommodados, por quanto devem ser diversos 
para o assumplo serio, ou joviai, nobre ou trivial. 2. ® 
Que use de gestieulações, e voz correspondetUe ao discur­
so que recitar, que são diversos para oceasião dc luto, ou 
calamidade, e de praser., e de alegria, diversos também era 
logar publico, e respeitável, e em outros de inferior gradu­
ação: oulras regras submiiiisírarão ao Orador, a rasão a- 
purada, e educação.

CAPITULO QUADRAGÉSIMO OITAVO.

Re^Tús particuJ.ares dos tres êne> os de Eloquência: 
jissemòléas populares,—do Foro,—e Fulpiio»

^ l .

Eloquência das Assembleas Populares.

REGRA PRIMEIRA.
A primeira regra que se oílercce a dar relativimenle ã 

Eloquência das Assembleas populares é que o Orador tra- 
balbe por fazer-se senhor do assumplo, e adquirir conhC“ 
einicnlosque com elle podem ter coiicxiio, munindo-se de 
provas próprias a produzirem a convicção; esta preparação 
deve versar principalmente sobre todo o assumplo. e não 
sobre paríiculjridades, frases, palavras, ornatos, que se of- 
ferecerão depois espontaneamente em tempo ao Orador, qqe 
pão deve occupar-se de taes cousas seuão como objecios de
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«ni estudo serundario, coulentando-se cora breves notas nas 
quacs se toiUeuhão ordcnadaracnte os pontos, e pensauieii- 
tos principaes soi)re qne s(! propoe insistir.

REGRA SEGUNDA.
Persuadir a si mesmo do qne intenta a persuadir aos 

outros.
REGRA TERCEIRA.

Usar de um meüiodo claro, c coiiviniente ao assiimpto, 
dispondo previaiuente em ordem os seos pensamentos, e 
classiticaiuio os cora dureza, aíim de que seos ouvintes per- 
cebão daramente a marcha do discurso, e a forca das su­
as provas.

REGRA QUARTA.
Tem logar neste genero de Eloquência o calor do dis­

curso, a veiienicncia, e o fogo das ideas, e (ios sentimen­
tos, e todos os arrojos da alma fortemente cominovida, iiis- 
pircádos pelo bem publico, com as restcicçoes seguintes: 1 "  
que o calor manifestado nas expressões, devo ser sempre 
proporcionado ao assiiinpto, e as circunstancias. 2.  ̂ que 
nunca deve tingir-se uma com moção, que se não sente; 3.* 
ainda que o assumpto auctorise a veneraenda, esta não de­
ve chegar a excesso, d. “  o Orador no fogo de sua de- 
clainação não deve esquecer-se das atlenc Oes que lhe impoe 
a decenciu em geral e mais qiic tudo as que deve a seus ou-

REGRA QUINTA.
Quanto a proniinciação ou dedamação deve esta ser 

firme, e valente, mais sem anogancia e presumpção O O- 
yador que falia frouxainento, e com excitação Uãa entender
uuc desconfia da sua opinião.

 ̂ REGRA SEXTA.
Sco estilo deve ser livre, e facil, forte, e descriptivo 

antes do que muito ddsenvolvido.

Regra Primeira.
Jk Eloquência que touvet» ao Foro deve ser tranquila^.
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ê mo'brv1<'i, pura e corrocta, não sobre-carreganio-a Inntííí*
m '.it; d'.; itírmos techinicos do juri^^prudonnia e de pratica, 
sem comludo evitar aquelícs, qee o assumpto exigir.

Rcijra Segunda,
O caracter do uma boa Oração forense consiste: 1. ® 

no modo de propor a questão, na arte de mostrar intelligi* 
velmeiite oobjeclo da disc ussão, o que nelle se concede, on 
se nega, e o ponto preciso, em que as Partes discordão, isto 
é, o listado do discurso. 2. ® Na ordem e arranjo de todas 
as suas partes-, tendo o Orador um partií ular cuidado no es­
tudo i)revio do plano, e arranjamenlo que em taes questoes 
deve seguir.

Regra Terceira.
A Narração dos factos na Kloquencia do Foro deveseF 

tão concisa, como pode permittir a naturesa do assumpto.
Regra Quarta.

As provas Lógicas devem abi serem apresentadas com 
grande desenvolvimento^ porque certos pontos de Direito pre­
cisão ser tratados com extensão, afim de poderem ser ine- 
Ibor comprebendidos; e na re^utaçao das provas de seo ad­
versário deve haver iodo o cuidado em n: 0 desfigural-as, 
ou apresentai as debaixo de um ponto de vista que nao seja 
verdadeiro.

Regra Quinta.
Tern lugar no Foro, observadas as regras do Decoro, 

os ditos agudos ou chistes que podem atO produzir bom ef- 
feito, cm uma replica animada que tenda a redicularizar os 
ditos da parte contraria-

Regra Sexta.
O Advogado deve pleitear sempre com certo grão de 

calor, porque os clientes natviralmeute sentem-se pou o in- 
clinatios a confiar seos negocios a um hom jm, que por elíes 
toma pouco interesse, e para m int u-a dignidade de caracter 
que é própria de sua profissão, não deve, nunca prostituir 
sua sensibilidade a todas as causas. Cumpre por tui.to que 
não pri,sta o seo ministério a causa odiosa, ou rnaiiifesta- 
iiienre injusta , e quando defen ler alguma duvidosa deve 
sust'mtal-a eoin as provas as mais plausíveis; reservaudo o 
tora de zêio, e indign ujão para aquelles lugares em que 
aparecer iujusliça, ou iniquidade paipavel.
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Eloqlta'cia no Pi lpito.

Priméira fíegra,
O fim da prcp:aono c sem duvida o persuadir aos he- 

fnens. (fue sejão iu( iiiores; c por isso (odo o sermão deve ser 
um disairso persuasivo. Porlanlo todas as instruções <\o pre­
gador se devem encaminhar á pratica, elle não sóhe ao púl­
pito para tratar de questões metalisicas, ou de coutas novas, 
luas sim para dar ideas mais daras das verdades da R; ligião, 
faser que soja odiado o crime, e amada a virtude per meio tie 
persuasivas expressões.

Secunda ílegra.
Ao Orador cumpre ser homem virtuoso: não ^asta por 

tanto que tenha nina crença especulativa, mas que faile coiii 
plena ronvicção do que diz, e exprima seos proprios senti- 
ineníos: a falta disto nao pode ser substituída pelos recursos 
da arte.

Terceira liegrn.
Os Caracteres da Idoqueneia do púlpito sao gravidade, 

c calor; gravidade em rasão <!a naliiresa seria dos asumptos 
do púlpito; calor por causa da suaimportaiicia. Da reunião 
fiesies dous nasce um terceiro caracter—a unção—isto é, uni 
modo de dizer foeaiite, cheio dc interresse !*que procede de 
mn coração profundamenle penetrado das verdades que an- 
»uiicia, e do desejo d’as imprimir uosiios seos ouvintes.

Quarta Itegra.
O Orador deve escolher os assumptos os mais úteis, e 

os mais apropriados as ciramstaucias de seos ouviíit(*s, e a- 
quellas iuslruccOes que forem mais inleressantes as pi'ssons, 
aquem são dirigidas, encaminhando o mais possivel o discurso 
direelamcule a seos ouvintes, nunca perdendo de vista a 
diliercnça das idades, caracteres, e estados.

Quinta Itegra.
Todo o Sermão deve ter unidade, isto é, um "ponto prin­

cipal, a que se refira lodo o discurso, um só ohjeclo que em 
todo elle predomine Ksía unidade porem ;ião exrlue as 
divisões, on parles distinctas, accessorias, c subordinadas, com 
taiHO que estejao todas unidas c ligadas.
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Sexta Iteffra.
O Estilo da Eloquência do palpito deve constar d.*i mais 

perfeita daresa ; por isso em tacs discursos deve reinar 
muito a simplicidade, evitarem se as palavras desusadas, pom­
posas, ou que cheirem á empoladas, as iiUoiraniente poéticas, 
ou íHo olic.is: deve t unhem ser vivo e animadoj ad.mitte, quan­
do a oceasião o pede, as semillianças, l l̂etaforas, as Apostro­
fes, Prosopopeias e Exclamações, e Figuras aioda as mais 
apaixonadas.

SepUma Regra.
A Linguagem da Sagrada Escrii>tnra convenientemente 

empreg.idaé um dos grandes ornatos da Eloquência do Púlpito, 
quer seja citando passagens em prova do que se diz, quef 
lasendo delias allusões a certas passagens, e expressOías no­
táveis da mesma Escriptura, quando forem trazidas a propo- 
sítü.

Oitava Regra.
No Sermão nunca deve apparecer cousa que sc asseme­

lhe a subtilezas, trocadilhos de palavras, expressões alambi­
cadas, defeitos incompatíveis com a dignidade do Pulpilo.

CPPITULO QUADllAGESIàlO NONO.
Meios para fazer progressos em Eloqueveia.

O Primeiro.
E’ 0 caracter e merecimento pessoaes do Orador, isto d, 

0 Orador leve ser homem virtuoso; as virtudes cominunicão 
peso a tudo quanto uma tal pessoa diz e lhe acresceutão uma 
verdadeira helleza,

O Segundo.
E a instrucção sudiciente; assim todo o hotiiein que se 

proposer a advo<r,r no foro deve adquirir um profundo co­
nhecimento da juri'prudoncia tanto natural, como prsitiva, e 
beber na fonte <Lis sciencias. e da experiencia todas as luzes 
que i'-odein servir a sua profissão, ü que aspirar n Eloquên­
cia do l*ulpilo (leve fazer um estudo apurado da 'iliccíogia 
Tiieorica, e Pratica, a fiistoria Ecdcsiastica, a Eserij) tura 
hagianla os SS. Pi’., a Ethica íilosoíica. ele. fiqiiellc nque 
prelmH(M'oceupar um lugar disíincto nas asscmhleas pop 1 a- 
res deoberaiivas deve estudar com esmero íodms os assump­
tos, conhecer as íoruiaiidades deilas, c dar auenção séria a
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tudo (fuanto possa ofierecer-se a deliberação; alem disto con­
vem lamj)em a cada um dos oradores dos ires generös o estu­
do dc Iodos os ramos das bellas lettras, da Poesia, que ser­
virá para íormoseer o seo cslilo, e subministrar l!)c vivas ima­
gens, c agradavoís alhisoes, e ultiniameme o csludo da bis-, 
tüiia, que é de frequenlissimo uso em toda a Oratória.

O Terceiro.
Para cbegar a ser advoga.do, Pregador, ou Orador cele­

bre, é necessário contraiiir o habito da appíicação, o do tra­
balho assidno, e não ])assageiro ou de alguns aimos de ligei­
râ  e niai atlcnta preparação.

O Quarto.
Uma das cousas que favorece muito os progressos da 

Eloquência, é o estudo dos grandes modelos. iSão ha genio 
por mais original que seja que não possa aprovcitar-sc do 
csfndü (íos hons modelos, estes exemplares servem para nos 
indicar novas maneiras de dizer, amplitlcar, e apurar as nos­
sas, animar os pensamentos, e sobretudo despertar a nossa 
^mulação.

O Quinto,
py de imperiosa necessidade paî a a perfeição da Eloquên­

cia, 0 frequente exercício de compor e fallar conformo as re­
gras, e em publico. O Orador pois deve ainda nas menores 
composiçoes, em uma carta particular, na mesma conversa­
ção observar as regras do bom gosto, fugindo com (udo nes­
tes últimos casos do estilo trabalhado, e artihcioso, que 
mostra alTectação, vicio peior do que ancgligeucia exireuuu
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